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E L P R O B L E M A D E L P E R S O N A L 
Desde que nuestro sistema, p o l í t i c o se 
jyjsó en, l a o r g a n i z a c i ó n caciqui l , asoeia-
uios los problemas nacionai'es á l a cues-
tión de pei-sonal, s ia t iendo ins t in t iva^ re-
wugnain-ia lia-cia reformas que imagina-
dos s e r á n nuevo semillero de puestos don-
¿Q i r coloe-ando ifraniagnados que a c t ú e n 
j e electores á sueldo de l cacique impe-
Jleior-mfis quiere decu* « n bs^mna au-
•nvenio de personal en las n ó m i n a s (adém-
.' esageradj con r e l a c i ó n a l bene í ie io 
obtenitlo en e l s e r v i c i o ) ; doruiviones á 
!yUebIos preferidos p o r a l g ú n p rohombre ; 
régdías á regiones que merecen preferen-
•¿iá ¿ a c i a s á las travesuras de sus p o l í t i -
c o s - 7 aUÜ e s p l é n d i d o a h u ¿ o de l teso-
'ro ñacional para p r c d u e i r efectos de re-
íliinibrÓBi que de niomento eleven á u n 
iídólo. .. , 
Batfo esta i m p r e s i ó n ha recibido e l pue-
íblo éfepañol las reformas de Mia i ina desde 
'oae jft R e v o l u c i ó n de l 68 a r r a n c ó á iraes-
'tra escuadra de una neu t r a l i dad p o l í t i c a 
jque debió siempre conservar, 
•  Cada vez que se h a b l ó en e l Par lamen-
to dé hacer buques p a r a l a Pa t r i a , de 
organizar medios navales defensivos, de 
promover gastos pa ra armamentos, a s o m ó 
otera l a codicia p o l í t i c a , y con ella l a 
idesconfianza nacional, lalarmando al con-
' t óbuyén te , a l t r a n q u i l o p rop ie ta r io , a l 
obwro. 
Ahora b i e n : es evidente que l a c u e s t i ó n 
naval es una cues t i ón de hombres, de per • 
•souas, de seres sociales con todas sus v i r -
itudes, y t a m b i é n con todos los defectos 
reon que Dios nos cr ió . S i n hombres á bor-
ido de los buques, son las escuasiras her-
iinosos museos, trastos iotút i les . 
L a escuadra t r i p u l a d a es la- s a l v a c i ó n 
i<le fe P a t r i a ; la- escuadra artefacto es la 
I ruina, y algo de esto hay en e l fracaso 
'¡marítimo de nuestra Pa t r i a . 
Examinemos con serenidad esüa cues-
itión, que es de las m á s impor tan tes pa ra 
fel porvenir de E s p a ñ a . 
Los datos de l problemía: no suelein ploái-
fear^'en el terreno de l a rea l idad . L a 
•vida del mar ino , a u n l a de l m a r i n o de 
guerra, que equivc cadamente se ha fo r -
jado l a m u l t i t u d , es u n a v i d a d u r a , aus-
tera, ¡pletórica de b-insabores y p i i v a c i o -
| iJiés. P in t a r l a cubier ta de rosas, l l « n a Üe 
" ^ bellezas artíst-i<jas, emocionante para el 
^ aventurero y ibril lante p a r a d adinerado, 
es, p i n t a r l a con rnaaio -de ciego, 
Bue jm prueba de estas oegacioues, que 
.-echan p o r t i e r r a ios ju ic ios de l v u l g o so-
mbre los marinos, e s t á en l a inconstancia, 
de los marinos adinerados, f e n ó m e n o que 
Se observa en todas las naciones, incluso 
en l a nuestra. S i l a v i da de l mar ino fuese 
tan p l á c i d a , fuese-tan agradable, no hay 
irazon para que guandes capitalistas se 
apartaran de ella á pesar de los , vistosos 
uniformes, de poder asociar su nombre á 
una h is tor ia hei-oica, de las innegahles be-
Uezsas que presenta esta carrera á l a p r i -
mera juventaid y de las grandes inves t i -
gaciones eiíaitíficas é ingenieras que des-
a r ro i l a . 
Porque on E s p a ñ a hemos sentada, i r r e -
flexivamente, que las ^ ta r imis inglesas y 
alemanas e s t á n t r ipu ladas por a r i s t ó c r a t a s 
y adinerados, se nos tacha de poca a ñ e i ó n 
á la ca r re ra naviad; s in considerar que a l l á , 
coino a q u í , y con e x c e p c i ó n de u n a exigua 
m i n o r í a sostenida por Ja Oorona, no a r r a i -
gan en este pel igro cont inuo las aficiones 
de los que gozan de la t i e r ra . 
P o r esta r azón ha fracasado siempre, 
y en todos los p a í s e s , el p l a n de n u t r i r á 
la M a r i n a con poderosos, der ivando hacia 
el estado l lano que encuentra en la. remu-
n e r a c i ó n u n modo de compensar las fa-
t igas y penalidades de l servicio. 
A s í es e l problema y as í han esquivado 
presentarlo nuestros po l í t i cos d ic iendo a l 
p a í s con c la r idad mer id iana , que p a r a que 
la M a r i n a es té bien servida, pa ra que haya 
hombres que se sacrifiquen exclusivamen-
te en aras de las amarguras de l m a r to-
mando afición á este i m p o r t a n t í s i m o ser-
vic io nacional, es preciso que tengan 
grandes e s t í m u l o s en sueldos, en conside-
raciones, en bienestar, en afectos patr ios, 
en g a r a n t í a s p ó s t u m a s . 
No han dejado de comprender lo los 
minis t ros del pasado, y muchas veces á 
f a l t a del va lo r necesario pa ra declarar 
p ú b l i c a m e n t e el fracaso de l sistema opues-
to han 'buscado compensaciones e s t é r i l e s 
en aumentos apaírarfcosos de c a t e g o r í a s y 
escalas que h s n produc ido l a b u r l a de l 
pueblo, porque daa e l e s p e c t á c u l o de car -
gas desproporcionados, y j e r a r q u í a s pleo-
s á s t i c a s , y p l é t o r a de jefes p a r a u n re-
ducido n ú m e r o de sabordinados. 
L a r e a c c i ó n ha sido in tens ís ima. , c rue l . 
H a n c re ído los minis t ros satisfacer á la 
op in ión ' sacriticando a l personal \;die l a 
A r m a d a . Donde h a b í a u n general pusie-
r o n u n coronel, donde liaibia dos coman-
dantes de jaron u n c a p i t á n , pretendiendo 
gobernar con personal pobre y m a l paga-
do y s in po rvoñdr . 
A h o r a que se ¡labora "con inesperada 
seriedad y mesura en nuestra reconst i tu-
c i ó n m a r í t i m a , precisa hacer examen de 
conciencia en puni/O .tan esencial p in tando 
l a vidaj del of icial . nava l , t a l c u a l es para 
no caer en las graves equivocaciones de 
aüites n i en la de d e s p u é s . 
Jun tamente con las o o u s t r u c o j o ü e s na-
vales d é t e desarrollarse u n p l a n de pre-
p a r a c i ó n de personal, inspi rado, no en el 
Kayrificio, que es una. equ ivocac ión , sino 
en e l beneficio, e ü los e s t í m u l o s , en e l ¡por-
ven i r sonriente, gastando p a r a ello con 
va lor cuanto sea necesario y conveniente 
al i p m de la Pa t r i a . 
E n t i e n d a e l p a í s esta g r a n verdad , y 
crea que e l problemia de l peraonal de la 
M a r i n a es hoy taru complicado y d i f í c i l , 
que si llega á resol verlo, aun á costa de 
sacrificios pecuniarios indispensables, e l 
Sr. M i r a n d a c o n v e r t i r á s e en uno de los 
e spaño le s m á s b e n e m é r i t o s . 
WETTík 
razados anglo-franceses anden f r e n b a l 
Cuerno de Oro. 
i Q u i é n puede resis t i r los c a ñ o n e s de 
nuestros grandes acorazados? ¿ Q u é bate-
r í a t u r c a puede responder á los 15 p u l -
fjodos de l formidable Queen E l i z a b e t h f 
¿ N o se r i n d i e r o n L i e j a , N a m u r , Ambe-
res, Maubeuge á los c a ñ o n e s de l 42? 
L a c a í d a de los Dardanelos con la 
h i s t ó r i c a Blzancio, l a codiciada Bizancio. 
es algo descontado; el avance de los E i é r -
citos del Oeste s e r á i r res is t ib le dentro de 
unas semanas; los rusos han vuel to á l a 
ofensiva con nuevo v i g o r . . . ¿ P o r q u é e l 
pueblo i n g l é s no ha de seguir f r o t á n d o s e 
las manos de. gusto (aunque esto de f r o -
tarse las manos no es m u y i n g l é s que d i -
gamos), concurr iendo á los rnatchs de 
foof-hal l , á las carreras de caballos?... 
¿ N o í b a m o s nosotros á los toros, locos 
de entusiasmo y a l e g r í a bu l languera cuan-
do nuestras escuadras se h u n d í a n en Ca-
vi te y Santiago? 
Siempre he c r e í d o que el op t imismo 
insensato y exagerado es uno de los ma-
yores signos de decadencia de u n pue-
blo en trance de g u e r r a 
} A h de I n g l a t e r r a si no destierra, de su 
alma nacional ese opt imismo loco que de-
nunc ia l o r d Selborne, y no se apresta á 
m i r a r l a real idad de frente, t a l cual es, 
s in ilusiones puer i les ! 
B A M O N D E L E I I í E 
Londres, 6-111-15. 




Par te de l a Precisa francesa c o n t i n ú a 
i m p e r t é r r i t a en sus designios de indispo-
ner á l a o p i n i ó n p i i b l i c a con l a Santa 
Sede. 
Pa ra conseguirlo ra ro es e l d í a en que 
los pe r iód i cos no puMicá ia a lguna i n f o r -
m a c i ó n á todas luces tendenciosa. 
U n a de ellas es la recientemente acogida 
por el p e r i ó d i c o L é M a t i n a l hablar de u n 
supuesto y desagradable ineideate su rg i -
do entre e l mayordomo de S u San t idad 
Benedicto X V y e l rector de l Colegio Ca-
nadiense de I toma, 
E l f a n t á s t i c o corresponsal de L e Mat i r t 
cuenta que el incidente obedec ió á repro-
ches que e l rector de l Colegio Canadiense 
d i r i g i ó a l mayordomo de l Paipa por no 
haber asistido á los funerales celebrados 
en Roma en sufragio de l a lma de los sacer-
dotes belgas muertos por los soldados ale-
manes. 
(La tendenciosa i n f o r m a c i ó n de Le M a i i n 
es absolutamente falsa, pues e l supuesto 
no Ira exist ido m á s que en l a f a n t a s í a de l 
corresponsal de l d i a r i o f r a n c é s . 
D E LA G U E R R A E U R O P E A 
E N N U E S T R O N U M E R O IMS M A S A N A 
C O M E N Z A R E M O S L>A P U B U C A C I O X , 
E N E O B M A D E F O L Í L E T I N E N O U A -
D E R N A B L E . IMS LÍA H E R M O S I S I M A 
l O A R T A - F A S T O R A L Q U E C O N M O T I -
V O D E L S A N T O T I E M P O D E C U A -
R E S M A D I R I G E A L C L E R O Y F I E -
L E S D E S U D I O C E S I S , N U E S T R O 
A M A D I S I M O P R E L A D O E L E X C E -
L E N T I S I M O S E Ñ O R D O C T O R D O N J O -
S E M A R L A S A L V A D O R Y B A R R E R A . 
EL ROMO. PADRE LEOOChOWSKI 
Traducimos de l d i a r i o ' f r a n c é s L a 
C r a i x : 
"Se han dicho tantas cosas tendencio-
i-sas respecto de l üiuevo General de los Je-
s u í t a s , que nos creemos en ©1 deber de 
t ra ic ionar á -la i n t i m i d a d , reproduciendo 
los siguientes detalles que é l mismo da 
en u n a car ta que d i r i g i ó á u n amigo suyo 
que reside en Franc ia : 
•'De 86 votantes h a b í a seis alemanes, 
de ellos dos suizos. ¿ C ó m o , pues, se pued*1 
ver en i la e lecc ión una inf luencia ale-
man!3 ? 
Y o conservo los sentimientos de imesr 
tras fami l ias con respecto á Prancia , y 
les considero como u n nuevo deber desde 
que he sido nombrado. 
M i me jo r y p a t e r n a l amigo y m i con-
sejo dado por la Orden es f r a n c é s , y é l es 
el que ha d i r i g i d o l a e l ecc ión . " 
Repetimos que esta ca r t a í n t i m a es del 
p rop io 'Genjeral de los J e s u í t a s . " 
E L 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C A 
s D E N ' 
C í zñhniraníazgo inglés óeeíara que un suSmarine 
alemán ña íorpeóeaéo á oualro Buques SrilánÍGos* 
E l E j é r c i t o helga ha. profp'csado en l a 
revuel ta de l Iser y a l S u r de D i x m u d e . 
Los ingleses t u v i e r o n que replegarse a l 
S u r de Yprcs , pero luego recuperaron el 
terreno perdido.. 
U n a v i ó n h r i t á n i c ú vo ló sobre l a esta-
c ión de D r o n , y cona-iguió des t ru i r u n 
t r e n a l e m á n . 
Dos c a ñ o n e r o s han vuel to á bombar-
dear el balneario de Westcnde. 
A l Nor t e de M e s n í l los germanos re-
cliazarmi á los frátñceses, oc-asionándoles 
grandes p é r d i d a s . ' 
E% las oriUas del N-fda y el Gornice, y 
en los C á r p a t o s , los a u s t r í a c o s rechaza^ 
r o n á los rusos, h a c i é n d o l e s 400 prisione-
ros en este úlfim-o pun to . 
T a m b i é n su f r i e ron oo-nsidcrables' p é r -
didas los moscovitas a l S u r ele D n i é s t e r . 
La, escuadra al iada ha bombardeado l a 
costa de S m i r n u : . -
L a A r t i l l e r í a , ele los f uertes de los Dar -
d á ñ e l o s c a u s ó averias á siete buques de 
los aliados. 
E l submarina ( d e m á n Ü-29 ha, torpe-
deado á cuatro navios ingleses. 
D E L C U A R T E L C B N E R A I i iftTaiHMW 
^ R V ^ ^ O ^ B ^ I O T E L E G R A J J T O 
NORDEICH 15 (23,20^ 
E l g r a n Cuar te l general a l e m á n p a r ^ 
cipa que ayer dos c a ñ o n e r o s bombardea-» 
ron el balneario de Westende. * 
Dos ataques alemanes d i r ig idos con t r a 
la a l t u r a si tuada a l S u r de Ypres soa 
favorables para és tos . 
A l Nor t e de Mesn i l fueron rechazados 
con grandes p é r d i d a s los ataques parcia-
les franceses. 
D E MI CARTERA 
L O Q U E S E O Y E . . . 
E L E V A N G E L I O I N C R E D U L O 
L A I G L E S I A Y E L E S T A 
C R Ó M I C A D E L O N D R E S 
O P T I M I S M O 
U r s l L O R O R A T R i O T A 
: La, caria d i r i g i d a a l Times por l o r d I •. Esto esperaba el i n g l é s sensato y r á -
Selborne ha. p roduc ido gran i m p r e s i ó n en i zonador. . . . 
«1 públ ico , sobre todo en el bajo y c r é -
•Inlo p ú b l i c o , el que v i v e m á s e n g a ñ a d o . 
| ¿No era y a hora de que una voz au to r i -
zada se levantase á protestar cont ra la 
:farsa que viene representando l a Prensa 
inglesa desde el p r i n c i p i o de la. guerra? 
¿Xo resultaba intolerable que se v i -
Jñera diciendo que e l steam ro l l e r ruso 
avanzaba r á p i d a m e n t e hacia B e r l í n , cuan-
'do huía, á toda m á q u i n a hacia. Petrogra-
que la p é r d i d a de Amberes era u n 
^ieu pa ra los aliados y u n contrat iempo 
y un pel igro para los germanos; que el 
Ejérci to t e u t ó n estaba ya vencido en 
íVancia def in i t iva é . irreparablemente; 
HUe los a liados progresaban d i a r i a y cous-
fentemente, desde Septiembre, en e l f ren-
ê occidental, cuando los mapas de los 
ítósmos- pe r iód icos" probaban en l a qu in ta 
¡Plana lo contrar io de lo que af i rmaban 
ett l a cuar ta ; que Aleman ia c a r e c í a de 
k>do aquello que • hace - fa l ta para mante-
ner la guer ra y l levar la á u n ñ n a l victo-
í ioso; que los E j é r c i t o s franco-anglo-bel-
í?as no cruzaban el R h i u porque no les 
daba la gana, ó porque se reserva-
ban para el momento en que este avance 
Pudiera empujarse hasta B e r l í n , s in ex-
ponerse á ser detenidos en la l í n e a for-
midable que. forma el gran r ío , que.. .? j 
ledas estas estupendas noticias, y otras 
l u d i a s de menos bu l lo 6 importancia , 
Pe!,o de m á s zafia v r i d i c u l a contextura . 
h ^ sidn 
la •tew.uiia ñel «aré m ha hecho na 
prolongado silencio. E l camarero, recostado 
en una columna, escucha también . . . L a dis-
cusión polít ica eu que, á propósito de las úl-
timas eleeciaues, se eni'rascarou los conter-
tulios, deriva al teircuo ant,iclericctl, donde 
se hace fuerte u n señor con sus pujos de 
hombre vivido y de cultura seria. Su voz 
campanuda, tiene vibraciones de un cierto 
escepticismo i;de buen tono". Reposado en el 
ademán, y subrayando cuidadosamente las 
palabras, arremete con el bueno de D . Mar-
torio, cuya sencillez y humilde empaque for-
ma un contraste ' muy curioso con el de su 
prosopopéyico adversario. 
— Y a usted sabe, D. Marforio—comienza 
diciendo el demócrata—> que soy enemigo de 
la verborrea inúti l . Contésteme usted, pues, 
á esta- pregunta, pero siu equilibrios n i me-
dias tintas, á las qac son ustedes tan aficio-
nados los clericales... ¡ A h í , y nada de dia-
í léctiea, n i de distingos, toncedos, etc., etc., que 
' es la f é r rea armíwlura de la autigualla para 
i retorcer las ideas y hacer juegos malabares 
con la verdadi... Veamos: el Estado ¿debe 
estar subordinado á la Iglesia? 
E l auditorio admira, á D. Hcrmógenes, que 
H a n t r anscur r ido siete, casi ocho me- sonríe, ''perdonando la vida." al desdichado 
ses. ¿ Q u é ha hecho l a Prensad L o que p , Mkrfor io . ¿Qué responderá el viejeciío 
hizo durante, la guer ra bocr, lo que h i z o ! chupacirios?... 
g r a n parte de la. e s p a ñ o l a duran te n ú e s - He aqu£ lo ^ e resl)ou<jc,. 
a r ' i . v ^ g i ; e i r t E ^ p d ^ e ; ^ s a b o i d i k ^ í 
la Iglesia en las cuestiones espirituales -y 
mixtas. 
— ¿ Y por qué?—inter rumpe D . Hermóge-
nes, encendiendo con gran calma su cigarro-
puro. 
>—'Pues p©'jfque el Estado—-coníctíta don 
Marforio—i, Sociedad temporal y natural, de-
be sabordinarsc á la Iglesia, Soei-edad espi-
rttmd y sobroiMtural, como el cuerpo al aliña, 
los locos é insensatos optimistas, que to- i COBQO la t ierra al cielo, como la vida presente 
do ven de color de i-osa... | 4 }a vida futnra. . . ^ situación de un poder 
M í es que cuando u n l o r d Selborne 
ment i r , crear u n estado de conciencia co-
lect iva enfermo, falso. . . 
Y esos ingleses sensatos y razonadores 
que esperaban u n proceder m á s serio, m á s 
honrado, m á s d igno de la fortaleza de 
este pueblo, ¿ d ó n d e e s t á n ? Desaparecie-
r o n de la escena y , s in duda, se reservan 
para d e s p u é s de que pase l a tormenta,: 
entonces quizá, hagan uso de sus c r í t i c a s ; 
ahora callan ó unen sus voces á las de 
con respecto á otro sé determina por el f i n : 
levanta l a ypz, e l pueblo se vuelve ha - j ^ ^ p e r i r a el que aspira á un fin más c k -
i-ia el , se inmturdido y semiindignado. L a ' 
voz de ese l o r d se p e r d e r á p ron to en el 
du 
l a el al imento del pueblo ing lés 
'ante lo que llevamos de guerra. 
H op-
/ ixu 'd Selborne catitica d«- fooUsh 
fíSfm v] q"c ha. creado la Prensa y c 
2o-€a*no que la maneja por medio del 
^ Darcau , en la conciencia del 
p W o ing lés . Era. comen te o i r a l esta-
r el confl ic to: ' 'Suponemos y espera-
•: 08 que k Prensa inglesa, en la actual 
rae|Fa' no r e p e t i r á el papel que hizo d u -
j !e â c a m p a ñ a bocr : creemos que no 
g j ? a! lf'('tor v í c t i m a de tantas patra-
i n ¿ K •ei1l^ustes' eut01lccs descend ió al 
in l , / - '^0 lliv('1 nioral por el camino de la 
i e l engano...-
vacio, y el pueblo ing lés , á qu ien G-obier-
uo y Prensa.- han hecho locamente op t i -
mista, s egu i r á c u t i e n d o en iluso y p u e r i l 
hasta que venga l a realidad á presentab-
le los hechos tales cuales son. 
Y entonces se i n d i g n a r á , contra los que 
la e n g a ñ a r o n , lo mismo que en, la eam-
p a ñ a sudafricana. 
Y a no se habla del steam rolU-r ruso n i 
de la ca ída de Cat taro , n i de l a toma de | 
B e r l í n , H o y el gran acontecimiento son | 
ifos 'Oarcianelos: no se oye o t r a i'osa., 
Este pueblo, que es el m á s i n f a n t i l é i m -
presionable del mundo en cuanto á no t i -
cias de l a guer ra se rc í ierc , el m á s cré-
dulo y dócil á. la voz del p e r i ó d i c o , á pe-
sar de la idea que de él se tiene e i i Es-
p a ñ a , e s t á convencido de que la toma j 
de Constantiuopla es (rosa de u n par de 
semanas. 
L a Preusa fantasea ya lo que s e r á de 
la ant igua Bjz^ncj i ) dcspm's de su ren-
d i c i ó n ; el mercado de los cereales ha ba-
jado, porque lós 'mi l lones de toneladas de 
tr igo, cebada, etc.. rusos v e n d r á n á inun-
•íad I n g l ^ v a a tan Droato como 
vado. 
— ¡ H o l a . . . lióla!.. . '—responde ü . H e n n ó -
geues—. ¡No está mal enfocada la cuestión; 
pero usted olvida, amigo mío, que por lo 
mismo (¡tie el fin del Estado es temporal y 
éí de la Iglesia espiritual, toda intervención 
de esta úl t ima en el Estado huelga, y afirma 
nuestra teoría, que se formula de csíe modo: 
la Igl-esia libre en el Estado Ubre. Otra cota, 
es tolerar la ingerencia de poderes extraños 
eu el Estado. 
—¡Nada de eso es cicrio-Hmíerrumpc doa 
Marforio con firmexai—; y no es cierto, por-
tjae la Iglesia j a m á s ha pensado ni piensa 
ejercei- un poder directo y absoluto sobre los 
derechos políticos del Estado. Ella , eso sí, luí 
recibido la misión sublime de. guiar á los 
hombres, sea individualmente, sea reuuidos 
en sociedad, á un fin sobrenatural. Tiene, 
pues, por eso miamo, el poder y el derecho 
de juíigar de la moralidad y de la justicia de 
todos los actos, sean interiores, sean exterio-
res, en sus relaciones con las leyes naturales 
y diviuas. Pero esto no es inmiacuirse direo-
tainmte on los asuntos políticos, que, según 
os acó- el ordea establecido pm- Dio« y de acuerdo 
«on las enseñan/a i s de la Iglesia, Son del do-
minio del poder temporal, 
— ¡ N o es esa la interpretación del Evan-
gelio ! 
—Demuésíremelo usted, D . Hcrmógenes. 
f—tA. eso voy, D . Marforio. Jesucristo, ¡f í -
jese usted I , Jesucristo dijo que su reino xo 
ERA DE ÉSTE MÜXDO. • Pero, ¡ah! , la Iglesia 
piensa de otro modo, y desea reinar sobre 
los mismos Reinos... 
Don Hcrmógenes mira a l auditorio, como 
diciendo: ¡ H e reventado á este neo infeliz! 
Pero el neo para el golpe, echa á rodar el te-
rrible argumento laicista con estas breves pa-
labras : 
1—La, Iglesia, en esto como en todo, se atie-
ne á la doctrina de su Divino Fundador. Je-
sucristo, al decirle á Pilatos: " M i reino no 
en de este Tnundo", le dio á entender senci-
llamente que E l no venía al mundo á fundar 
un reino material, como lo esperaban los j u -
díos, sino espiritual, y éste es el que posee 
la Iglesia, y por eso decimos que los demás 
reinos materiales deben estar indirectamente 
sujetos á ella. 
—lAdmito esa ínterpretacióa, muy discu-
tible, que ustedes los clericales dan á esas 
palabras de Jesús , pero, ¿no son por ven-
tura bien terminantes y clarísimas estas otras: 
"Dad á Dios ¿o que es de Dios, y a l César lo 
que es del César ' '1 
—'Efectivamente—responde D . Marforio—, 
esas fueron.las pa lab ía s del Divino Maestro. 
La dificultad esté en averiguar hasta dónde 
llega lo que corresponde. a l César, y dónde 
principia lo que á la Iglesia toca... Y eso es 
precisamente lo que lien) os deslindado al pro-
clamar " l a subordinación del Estado á la 
Iglesia, sin que el lEstado deje de ser iude-
¡pendiente en la esfera que la Iglesia misma 
le reconoce". Pero hay más, D. Hermóge-
ucs: usted, y con usted todos los que en Es-
paña piensan como usted,, y que reputan in-
tolerable y absurda la alianza del poder civil 
con la Religióí), afinuaudo la omnipoteucia 
del Estado,, se esfuerzan ustedes por aliar ese 
mismo poder civil con el ateísmo. Los here-
jes de todos los tiempos albigenses, protes-
tantes, cismáticos, filósofos del siglo X V I I I , 
revolucionarios de 1793 ' y librepensadores 
modernos, más ó menos disfrazados, se han 
desvivido por crear un Estado anticristiano 
suhord,imdo, entiéndalo usted bien, á la he-
rejía del cisma ó al ateísmo. 
.—X-ada de eso.,. Lo que nosotros no po-
demos admitir en pleno siglo X X es l a con-
fusión de poderes con detrimento de la so-
beranía del Estado. 
—¡ Por lo menos, ü . Hermógenes—le con-
testa sonriendo D . Marforio—, quítense uste-
des esa careta hipócri ta, y definan honrada-
mente esa.-que ustedes l lamáu soberanía del 
Estado. Digan t i ranm para los católicos, odio 
á Jesucristo y á. su Iglesia, negación de la 
justicia y de la verdad!... ¡Ese es el anticle-
ricalismo al desnudo, siu perifollos retóricos 
ni antifaces de falsa ciencia!... 
Y los oyentes, callados y pensativos, baga» 
la cabeza, mientras que D. Marforio se di-
rige al camarero para darle el importe de su 
tacita de café .^ C U K R O V A R G A S 
- • -o- • 
B U Q U E S C O N A V E R Í A S 
> • NORDEICH .15 (23,20). 
Comunican do Cowstautiuc;pla de o r i -
gen oficioso que eu cont ra de. las noticias 
anglo-fraueesas, los tiros de l a A r t i l l e r í a 
t u rca causaron a v e r í a s en e l Agamonon , 
L o r d Nelson, CorntvaUis, D u b l i n , B&uvct 
y Su f f r e n . 
E l Queen El isabcel f u é . alcanzado p o r 
tres proyectiles de grueso •calibre, y el b u -
que hospi ta l Canadá , z a r p ó con g i m i n ú -
mero de heridos» con rtanl>o á M a l t a . 
H o y no se oncuentra n i n g ú n sa ldad: de 
los aliados en el Estrecho y sus ^ r e d e -
dores. 
C O M U N I C A D O O F I C I A L 
LoNDliEÓ 15. 
E l A lmi r an t azgo cora ú n i c a ofieialmen-. 
te que los cruceros b r i t á n i c o s Olafgow, 
Oranta y E i ü t sorprendieron el d í a 14 
al crucero corsario a l e m á n Drcsdcn , en 
aguas de J u a n F e r n á n d e z . 
D e s p u é s de u n a v i o l e n t í s i m a l u d i a que 
d u r ó cinco minutos , el e m e é r o a l e m á n en-
a r b o l ó su p a b e l l ó n , r i n d i é n d o s e . 
E l Dresden t e n í a grandes a v e r í a s y es-
taba ardiendo por todos sus eostados. 
Poco d e s p u é s de rendirse sal taron los 
p a ñ o l e s del buque, h u n d i é n d o s e el Dres-
den. 
Los ánglesés recogieron l a d o t a c i ó n ale-
mana. 
Nuestros mar inos no tuv ie ron n inguna 
baja. 




S E R ^ T O ^ T E L E G R A F I C O 
i>ML G O B m i X O F l i A X C E S 
PARÍS 15. 
E l par te oí ie ia l de las tros de la tarde 
dice a s í : 
' ' E l E j é r c i t o "belga ha cont inuado p ro -
gresando en la revuel ta del Iser y a l 
S u r de D i x m u d e . 
Las tropas inglesas, m u y violentamen-
te atacadas en l a ta rde de ayer en Saint 
E l o i (a l Sur de Y p r e s ) , t uv ie ron en u n 
p r i n c i p i o que replegarse l igeramente, pe-
ro luego contraatacaron, recuperando el 
terreno cedido. E l combate c o n t i n ú a . 
E u la r e g i ó n de Ncuve Cliapelle no hay 
modif icación que s e ñ a l a r . 
E u Argona , el enemigo ha intentado al 
t e rmina r l a ta rde del 14, u n tercer y v io-
lento contraataque, piara reconquistar 
tr incheras que le qui tamos entre el F o u r 
de P a r í s y Tolante , pero este eoutraata-
que, como los. anteriores, fué rechazado." 
D E J J MINISTRO D E I iA G U E R R A liNGIÍES 
LONDRES 15. 
"üii comimkado de l M i n i s t e r i o de la 
Guer ra dice qm u n fuerte contraataque 
de l enemigo en l a m a ñ a n a de ayer se re-
p i t i ó , aunque con menos violencia, p o r 
la t a rde ; los alemanes fueron rechazados 
en ambos intentos. 
E n las luchas habidas en las tres ú l -
timos d í a s , los alemanes hau perdido 
10.000 hombres y ten ido 1.720 prisione-
ros. 
U u aviador i n g l é s ha volado sobre l a 
e s t a c i ó n de D r o n , a r ro jando varios pro-
yectiles, que causaron l a vo ladura de u n 
t r en euemiü'o. 
gjj C Á M A R A D E L Q 
U N DISCURSO 
CARNARVON 16 CxtTj. -
E n l a C á m a r a de l o s Comunes, l o r á 
Ki t chener d i j o esta tarde en su discurso 
que se puede creer que una pro longada 
lucha de t r incheras afecta la utiorail de las 
trepas, pero las inglesas han guardado el' 
buen h u m o r y pacienicia, buenas cualida-
d-es y d t t t e r a i m a c i ó n á pesa.r de las m u -
chas fatigas do t a l guerra , y e s t á n 'dis-
puestas á operar con l a i n i c i a t i v a y val-dr 
necesarios en e l momento decisivo de 
avanzar. 
De los recientes comuajacados de las l u -
chas en F r a n c i a hemos podido apreciar 
con q u é buen é x i t o nuestras t ropas h a n 
c o i i t r a r r e S t á d o la ofensiva de los .adema-
nes y ocupado sus posiciones poderosa-
mente fortiíic-adaíN o b l i g á n d o l e s á reple-
garse á considerable d is tancia y fcwnan-
doles ' les pueblos de New Chapelie y 
L ' E p i n e t t e , y causando grandes p é r d i d a s 
á los alemanes. 
E n estas luchas las tropas inc&as j u g a -
roa u n pape l impor tan te , imostrand© sus 
buenas cualidades guerreras. 
L e y ó u n telegrama de s i r J o h n F r e m e í i 
diciends lo s iguiente : 
"Ruego t r ansmi t an a l V i r r e y de %& I n -
d ia que tengo 'la s a t i s f a c c i ó n de e o m u a ó -
C ' irle que lias tropas indias 'ba'jo e l nrando 
de s i r - J c l i n W i l i u e h lucharon 'mn g r a n 
hero í smo; asegurando el éx i to obtenido -por 
la toma d© New Ohapelle, as í oeano en los 
sucesivos combates que tuv ie roa luga r les 
d í a s 10,-11, 12 y 13 de este UKK.' 
L a lucha ha sido m u y vio lenta y las 
p é r d i d a s ccnsideiishles, pero la. tenacidad, 
y e l va lo r de las t repas indias i t an s ido 
dignas de su t r a d i c i ó n . 
T a m b i é n deseo mencionar que l a d m -
sion canadiense ha e n í r a d o en a c c i ó n , sien-
do d igna de elogio- p o r e l va lo r con ^ue 
t e m ó p'a-rte en l a l ucha . " 
(Las p é r d i d a s sufr idas en los tivjá ú l t i -
mos d í a s por las mencionadas trompas, y 
que han sido elevadas por c r e r t ó , no l le -
gan a l n ú m e r o de bajas taniebs p o r los 
alemanes, que ta.uhbiéu hinm. dejíiidoi grass 
n ú m e r o de prisioneros en nuestraa manos. 
L o r d Kitc.heaer ¡añadió que desde l a 
ú l t i m a ¡vez quo haiblo en Su, C á m a r a , g ran-
des refuerzos ha luan flído «rviaüfes á 
í ' r a n c i a , ent re ellos l a d i v i s i ó n « a n a d i e n -
ss del Norfe Mid land: y l a segunda tfe 
Londres, r e p r e s e n t í i n d o estas dos d iv i s io -
nes las completas formadas '¡tor t ^ a á t o » 
ria'es. 
T e n n i n a dic iendo <}u« t e n í a iplcaa coa»» 
t i a n m en que las t ropas dlaírán t a snb i én 
en E r a á e i a pruebas de su r e p u t a c i ó n , 
creada p o r ellas e n muchas >p«3>í!eB d e l 
njundo. 
R O G A T I V A S P O R L A P A Z 
ÍROMA 15. 
Eu vi r tud de un decreto publicado por Su 
Santidad, y que trascribe el periódico I/Os~ 
servutore Uoinano, el próximo día wl se ce-* 
lebraráu eu todo el maudo católico solemnes 
rogativas para impetrar del Altísimo el té r -
mino de La actual .ícuerra. 
E l Papa Benedicto X V ba concedido i t ^ 
diligencia plenaria á cuantos fieles se asocies 
á estas rogativas ó tomen parte en eílas. 
A S C E N S O S EN LA A R M A D A IKf íLESI 
NOROEICH 15. 
I t o sido ascemiidos á a lmirantes el 
vicealmirante Fetcher, que manda te es-
cuadra de l A t l á n t i c o ; • el vieeatoiiraaite 
H o w a r d , 'jefe de. la escuadra del Pacífico,, 
y e l v icealmirante Cewtes, jefe de l a jasiá. 
t.ie«.. * 
B O M B A R D E O D E SlMRttA 
• POLDHU 15 (23,20). 
L a e s e u ü d r a de los aliados? ha reana> 
dado con refuerzos el bombardeo de 1% 
costa, de Smi rna . 
Los malioanetanos huyeron 'hack el i n -
te r io r d e s p u é s d-c haber inceivdiíbdo .saa 
barcos. . 
Martes t€ de Marzo de 1915. L D E B A T 
ívíADniD. Año V. Kfüffi 
SUS FAM3SAS H AZAR AS 
E L C O R S A R I O 
t i 
REPAGARÁ SUS AVENAS 
EN t L PUEKTO OE NEWPORT 
LONDRES 15. 
l^a Agenc i a Reuter co raun iüa que el ca-
« i t á n •ijiienviisseii, que maíüiia e l bareo 
au^man P r í n c i p e ¿UcL F H e d i i c k , ha teni-
do oomumeacion escrito ele a u t ü ñ U a í k s 
amriLiukis de l puer to de Mewpor t con^e 
d i é n d o i e todo e l t iempo necesaria, pa ra 
que s u barco pueda ser reparado para 
poder hacerse Oe nuevo á l a uia.r. 
ija& autoridades yanquis p o d r á n l imitsu ' 
Ja cuiaoitía de las cpetaci^nes y el t iempo 
aaecesa.rio á ese efecto. 
—o—• 
B l crucero auxiliar aleoián Prinz Ei te l Frie-
driufí, quo ha ui^ado á hev/yorl (Vi r^ ia ia ; , 
üeue un cosLudo .pintado dtó negro y uiro ue 
jjianoo, y en cuanto echó aneia.b, su capi tán 
se puso al ¿ab ia con los Oucargados de ios 
astilleros para tratar de las re^ai aciones, ios 
« u a i c s pidieron iuatruccioawjs á Watwíingion. 
Las anturidades de esta capital pomisioña-
yon al j ^ i e del Ai-senal de ^or i 'o lk para q-e 
iosi-eccionase el buijue alemán e informara! 
actrea de las reparaciones que necesitaba, y ) 
íiquéi iuctamánó que los desperfectos que te- | 
nia el i>uqae rcqueríaai una ó dos semanas de 
i , . - ja jo . 
> b in embarge, el capi tán del crucero ger-
«isano añrma que se ixcesita más tiempo, por-
que hace falta reparar la hélice, el timón y 
las máquinas auxiliares, gp adtíoJas cai-enar d. 
navio. 
Los prisioneros que llevaba á bordo fue-
ron puestos en libertad; casi todos son oti- , 
eiales y marineros de los buques destruidos, y 
la mayor parte de ellos ingleses y franeen s. 
Entre éstos está el capitán. Heilme, que 
.mandaba el WUIdam P. Poye, el cual retíere 
que su barco iba cargado de trigo, y que en 
, cuanto le abandonaron los tripuiantes, los ale-
manes pusieron urna bomiba en la cala y la 
• lucieron estallar. , ^ T TT 
En virtud de la Convención de L a Haya, 
los Estadios Unidos -bau declarado poco gratos 
Á setóüita de los prisioneros que llevaba el 
Prinz Eitel , los cuales continuarán en este 
,.buque basta que sus respectivos cónsules dis-
pongan de ellos. 
Además de los ocho -buques que declara el 
eapitáui del crucero alemán que ba echado á 
pique, se asegura que ha destrudo otros tres 
en el Pacífico, dos ingleses y ano francés, que 
llevaba 3.000 toneladas de carbón, de las que 
se apoderó el P r i m Eitel . 
E l Negociado de Neutralidad ha aconsejado 
que se permita al Prinz Eitel Friedrich efec-
tuar las reparaciones necesarias para hacerse 
do nuevo á la mar, vigilados esos traba-
jos por las autoridades navales americanas. 
He aquí lo establecido por diversas 'Con-
vencicnes de La Ha<ya aplicables al caso del 
P r i m Eitel Fr iedrich: 
^Cowenc ión V I L Artículo 5.a Todo bu-
que mercante armado en corso habrá de so-
«ueterse á las leyes y costumbres de la gue-
rra. 
Convención X I I I . Artículo 14. U n buque 
de guerra beligerante no puede prolongar 
gu ipertnanencia en puertos neutrales mús 
tiempo del limitado por el plazo legal, á 
no ser que se halle averiado ó bien 'á cau-
sa del estado del mar; pero habrá de salir tan 
pronto como cese el motivo de la detención. 
Art ículo 17. E n puertos y radas neutrales, 
los buques de guerra beligerantes sólo po-
drán, reparar averías en la medida indis; on-
sable para la seguridad de su navegación; 
pero en modo alguno habrán de acrecentar 
su poder mil i tar . Las autoridades neutrales 
comprobarán la naturaleza de las reparacio-
nes que hayan ds efectuarse, y que habrán 
de quedar terminadas eci el plazo más bre-
ve posible. 
Árt. 18. Los buques de guerra beligeran-
tes no pueden renovar n i aumentar sus per-
trechos de guerra ni su armamento n i com-
pletar sus tripiulaciones en puertos, radas 
Bi aguas territoriales de uní país neutral. 
A r t . 19. Los buques de guerra beligeran-
tes no pueden repostarse en ningún puer-
to n i rada neutral más que en la medida su-
ficiénte para completar sus provisiones nor-
males en tioiEipos de paz. 
Tampoco -pueden surtirse de carbón en can-
tidad mayor de la ncoesaria para efectuar la 
' t ravesía hasta el puerto más cercano de su 
propio país, á no ser qno aquél donde sA en-
cnentren hubiere adoptado el acuerdo de per-
mi t i r rpae talca buques en-(Sarcaran combusti-
ble hasta llenar sus carboneras. 
Fn el caso de q m la potencia neutral hu-
biere (Meroúnado que el carboneo no se efee* 
tuara hasta después de transcurridas veinti-
cuatro horas de la Uégada del büq'ae be'iue-
rante, quedará prolongado ipara éste en otras 
vr-inticuatro horas el plazo legal de perma-
nencia en puerto. 
IX>S lOORSARIOS 
Se cree que son ouatro los cruceros auxi-
liares que aún quedan tí Alemania: 
E l Ka/rlsrxdie, el Dresfa, que acaba de echar 
á pique al buque inglés Corrmay Castle; el 
Kronprinz Wilhelm y el Prinz Ei te l Frie-
drich. 
A d e m á s de muchos heridos, los rusos 
han dejado 400 prisioneros. 
T a m b i é n ha fracasado u n ataque v io-
l e n t í s i m o de l a I n f a n t e r í a enemiga al S a r 
del D n i é s t e r . 
Las bajas sufr idas por los rusos fueron 
eonsiderables. 
N o han tenido m á s éx i to los ataques de 
l a C a b a l l e r í a rusa. 
E L COMERCIO CON ALEMANIA 
^maCIO^ELEGRAFICO 
LONDRES 15. 
L a Gaceta ha publicado hoy una dis-
pos ic ión regulando el comercio nava l con 
Aleman ia . 
Todos los navios procedentes ó con des-
t ino á A l e m a n i a s e r á n detenidos. 
Las m e r c a d e r í a s que no sean contra-
bando de guer ra s e r á n embangadas y pa-
gadas por el Gobierno, siendo rest i tuidas 
a l final de la guerra. 
E L P A R L A M E N T O I T A L I A N O 
SERVICIO TEIiEGRAFICO 
L E Y D E D E F E N S A N A C I O N A l j 
ROMA 15. 
Las Cámaras italianas han comenzado la 
discusión del proyecto de ley de Defensa na-
cional. 
Los diputados de los partidos extremos ha-
cen rada oposición, afirmando que el Gobier-
no quiere aprovecharse de esta ley para fines 
propios de su política-
No obstante esta oposickin, cree el Gobier-
no que al votarse el proyecto obtendrá una 
inmensa mayoría de votos. 
Asegúrase que las Cámaras suspenderán 
sus sesiones el próximo sábado. 
5 . 4 0 0 R U S O S 
P R I S I O N E R O S 
E l G r a n Cuar te l genem;' a l e m á n comu-
nica que ©1 n ú m e r o to ta l de iprdsioneros 
rusos liechcs duran te Las luchas a l Ncr te 
de las selvas de Augus tow Se eleva á 
5.400 hombres. 
A I Nor te y Nordeste de Prasznyzs f ra -
casaron los ataques rusos, sufr iendo és-
tos considerables bajas. 
E N E L P U E R T O D E K A I F A 
S E R V I C I O ^ ^ I O T E ^ G ^ F T C O 
C ONSTANTIN OPLA 15 . 
U n crucero f r a n c é s ha entrado el 10 de 
Marzo en el puerto de K a i f a , con el f i n de 
prac t icar sondeos, pero se a le jó en cuau-
to se presentaron soldados turcos. 
E L ODIO A A L E M A N I A 
SRRVT£IO_R^IOm.KORAnCO 
POLDEIÜ 15 (23,30). 
S i r W a l t e r Pe r r a l t ha d i r i g i d o en el 
Real Colegio de M ú s i c a los coros que en-
tonaron el h imno de odio á Alemania . 
L A 
SKPVICTO TCT.KnRAFirC 
P O H P R E C A U C I O N 
BURDEOS 15. 
Desde fines del corriente mes de Marzo la 
Compañía Trasat lánt ica francesa t ras ladará 
temporalmente á Burdeos el servicio de pasa-
jeros para .América, que venía saliendo de 
E l Havre. 
FLOTILLA ALIADA CON AVERÍAS 
SERVICIO T F LEGRA FIGO 
' ~ l iONDRES 15. 
L a Agencia Reuter copia u n a comuni-
e a c i ó n del A lmi r an t azgo b r i t á n i c o , que 
dice que e l submarino a l e m á n IJ-29 ha tor-
pedeado los barcos ingleses Hcadlain, A n -
é a l u s i a n , I nú i am, P ñ n c c y Ademus. 
U n a p e q u e ñ a f lo t i l l a enemiga que inten-
t ó ayer acercarse á los cíordones de minas 
turcas, ha sido rechazada por e l fuego de 
ios fuertes turcos. 
H a n su f r ido a v e r í a s los barcas. 
MAS VICTORIAS 
DE LOS AUSTRIACOS 
KOTICIAS OFICIALES 
SERVICI^BADIOTKLEGRA PICO 
IX>S R U S O S S I G U E N D E J A N D O P R P S T O -
iNEiROS A I , BNRLMTG'O Y S U F R I E N D O 
A B U N D A N T E S B A J A S 
, ^ . VDSNA 15 . 
L a s fuerzas austnatsas han rechazado á 
los rusos en su movimiento de avance a 
orillas del Nida inferior y el Gorliee, des-
p u é s de una breve lucha. 
Han fracasado también ayer en varios 
sectores de los Cárpatos varios ataques 
xusos. 
El general Vsllaret, condecorado. 
PARÍS 15. 
Comunica oficialmente el m i n i s t r o de 
la Guer ra f r ancés , M . M i l l e r a n d , que ha 
visi tado á los dos generales heridos, y 
que ha concedido l a gran cruz de l a Le -
g ión de H o n o r a l general V i l l a r e í . 
E l parte oficial francés 
de las once de la noche. 
PARÍS 15. 
E l comunicado oficial de ias once dice 
a s í : 
" L a j o rnada ha sido marcada p o r n u -
merosas a c c K x x s f a w r a b k i i pura nuestius 
tropas. 
E n la reg ión de Lomba r tzyde nuestra 
A r t i l l e r í a h a bombardeado las defensas 
del enemigo. 
Los alemanes t ra ta ron de recuperar el 
fo r t í n ganado por nosotros en la noche 
del 11 a l 12, siendo rechazados y dejan-
do 50 muertos sobre e l terreno de l a ac-
ción. 
Nuestras bajas f u e r r o rnsignifioamtes. 
A l S u r de Y-pres el E j é r c i t o ' b r i t án ico , 
que ante u n violento a;taque d é los alema-
nes tuvo ayer que replegarse enás a l l á de 
Saint E l o y , ha recuperado hoy -el pueblo 
y l a casi totoi ' idad de -las t r incheras veci-
nas, á pesar de los contraataques de los 
enemigos. 
A l Nor te de A r r a s , u n ataque b r i l l a n -
temente ejecutado por nuestra Infante-
r í a , nos ha pe rmi t i do tomar en u n solo 
asalto tres l í n e a s de tr incheras enemigas 
sobre el espolón de Nuestra S e ñ o r a de 
Lore to y alcanzar e l reborde de la meseta. 
Hic imos u n centenar de prisioneros, 
entre ellos á oficiales y suboficiales, des-
t r u i d o dos amet ralladoras y hecho estallar 
u n diepósito de municiones. 
M á s a l Sur, en la r e g i ó n de Ecur ic , 
cerca de la carretera de L i l l e , hemos he-
cho sal tar varias t r incheras alemanas, 
imp id iendo su r e c o n s t r u c c i ó n . 
E n la r eg ión de A l b e r t , ceroa, de Cer-
coy , los alemames hicieron estallar una 
mina bajo una de nuestras tr incheras y 
ocupado el embudo formado por la ex-
p los ión . 
Los rechazamos de al l í , p « r o vo lv ie ron 
á ocupar dicho terreno, hasta que u n nue-
vo contraataque nos ha permi t ido recon-
quistar dicha posición y manteuernos 
all í . 
Entonces hemofi podida poner en buen 
Noroeste de Mouvren , hemos cogido bajo 
el fuego de nuestras t rop-s á dos com-
p a ñ í a s alemanas, c a u s á n d o l e s grandes 
p é r d i d a s . 
E n la Champagne, hicimos nuevos pro-
gresos y hemos ganado nuevos terrenos. 
E n el bosque Nordeste de Souain y 
Nordeste de Perthes rechazamos dos con-
traataques delante de la cima n ú m . 196 
y Nordeste de Mesni l , y ensanchado este 
sector de posiciones. 
E n 'la r e g i ó n de Bagatelle dos contra-
ataques enetmdgos hau sido rechazados. 
Demolimos u n blocao y ocupamos su 
emplazamiento, donde nos mantenemos. 
Hic imos prisiofñeros y cogimos u n lan-
za-hom bas. 
E n Argone l a ac t iv idad es m u y gran-
de desde ayer. 
E n t r e F o u r t de P a r í s y Vo lan te el ene-
migo ha in tentado dos nuevos contraata-
ques, que han fracasado, como los tres 
primeros. 
E n Vanao-nis nuestra I n f o a i t e r í a ha he-
cho u n >ataque viokintto, a ipode rándose de 
la parte Oeste del pueblo. 
Cogimos prisioneros. 
E n el bosque de Perthes los alemanes 
hicieron saltar, por medio de imnas, cua-
t r o de nuestras t r incheras avanzadas, des-
t r u y é n d o l a s y poniendo el pie a l l í . 
D e s p u é s de la explos ión pudimos re-
conquistar las dos pr imeras y l a m i t a d 
de la tercera-
P O L I T I C A 
estado su 6r>. 'J ' ' • l"e defensa. 
a Jim el vailo del Aistíe, cerca do Váff-ent, 
I f A ' B L A . X ' B O OOX E L P R E S I D E N T E 
lEü presidente, al recibir ayer maüaaa á 
los periodisias, se limitó tí decirles: 
Que en Marruecos no ociare novedad. 
Que el tmiércole» habrá Consejo de minis-
tros. 
Que el .ministro de Estado, con quien con-
ferenció, no tenia ninguna noticia otieial de 
la actitud de I tal ia n i de la situación de Mé-
jico. 
Y qne cuando e' I?ey regrese á Madrid se 
señalará d ía para la j u r a de la bandora. 
E N G O B E R N A C I O N 
Giro postal con Suiza, 
Manifestó el Sr. Sanche* Guerra que 
comenzará á regir el giro postal entre 
España y Suiza, establecido por virtud de 
un Keal decreto que ha firmado S. M . 
E l giro postal está establecido hasta la 
cantidad de 1.01)0 francos. 
N U E S T R A IMPORTACION 
Y E X P O R T A C I O N E N E N E R O 
L a importación en Enero representa 75.98 
millones de pesetas, con baja de 20.09 millo-
nes respecto de igual mes del año anterior. 
Los artículos cuya entrada ha disminuido 
más, son: los carbones minerales, en cantidad 
de tres millones y medio de pesetas; substan-
cias empleadas en la agricultura y las i n -
dustrias químicas, dos milljnes y medio: yute, 
maderas, maquinaria y buques, por ocho mi-
llones; trigo, por siete millones de pesetas; 
maíz y garbanzos. 
Hubo aumento oa la importación de si-
mientes; de algodón en rama, por 10 millo-
nes de pesetas, y cueros, bombillas eléctri-
cas, bacalao y oro en barras, por siete mi-
llones de pesetas. 
Nuestra exportación en dicho mes fué de 
104.27 millones de pesetas; cifra que acusa 
un aumento de 21 millones de pesetas con 
relación á igual mes del año precedente. 
Los art ículos que salieron en mayor can-
tidad fueron los siguientes: hierro en lingo-
tes y labrado; tejidos de algodón, por valor 
de seis milloaes de pesetas; mantas, por 10 
millones; tejidos de lana, por nueve millo-
nes; pieles sin curtir y curtidas; calzado, 
por tres millones; arroz;, por 3 l j 2 millones; 
garbanzos y cebollas. 
Las mercancías cuya exportación disminu-
yó, son: el mineral de cobre, cobre en tora-
les y en cascara, plomo pobre, corcho en ta-
pones, aceitunas, naranjas, por un millón de 
pesetas; aceite, por millón y medio; vino t i n -
to, por cuatro millones y medio; vino blan-
co, por un millón, y de Málaga, por medio 
millón. 
O T R A S NOTECIAS 
Esta madrugada nos dijo el subsecretario 
de Gobernación que en Córdoba se había 
verificado el entierro del Sr. Lórez Amigo; 
i .uo en Jaén reinaba tranquilidad, y que el 
tren- andaluz llegó con dos horas de retraso 
á Murcia, á consecuencia de un descarrila-
miento ocurrido en Las Canteras. 
—o—• 
E n la Presidencia del Consejo de ministros 
se reunió ayer, con el Sr. Dato, la Junta 
del homenaje al Sr. Pérez Galdós. 
tAyer tarde conferenciaron con el presi-
dente del Consejo de ministros el ex ministro 
Sr. Gasset y el diputado republicano señor 
Crstrovido. 
L A S E L E C C I O N I Í S 
Ultimos datos. 
Los datos recibidos telegráficamente de to-
das las provincias de España hasta las doce 
y media de la mañana de ayer en Goberna-
ción, aunque son incompletos, según dijo el 
Sr. Sánchez Guerra, permiten dar como pro-
















O Í C E D S N T E I S Y C A R G A S 
BILBAO 15. 
Se ha verificado hoy el escrutinio en el Co-
legio de la Alhóndiga, donde no pudo hacer-
se ayer, Iiabiendo obtenido 345 «votos los con-
juncio'ni&tas y 49 los nacionalistas. 
iJuando se iba á verificar el escrutinio, sur-
gió un incidente, ¡y los guardias detuvieron á 
dos nacionalistas, llamados l i amón Belmonto 
y Luis Anucita. 
Cuando llevaban á éstos detenidos, un gru-
po de unos quinientos nacionalistas protes-
taron y arrojaron algunas piedras, ipronao-
viéndose un alboroto, t̂ ue obligó á los guar-
dias á dis>parar hasta seis veces. 
Cuando el público salía del Colegio, la Gtr-ar-
dia civil de Caballería tuvo que despejar 
á un millar de manifestantes que estaban es-
tacionados frente á aquél, y dió a'gmnas car-
gas, restableciéndose pronto la normalbim'. 
Se teme que se reprodüy.caa las desórde-
nes, _ ' 
E l resultado de la elección está indeciso, | 
pues faltan datos. 
Es probable que se amule la elecciófn en 
vista de los chanchullos que ha habido y de 
las actas dobles que han aparecido. 
E l gobernador ha puesto en libertad iá nue-
ve de loa detenidos. 
Sólo ha ingresado en la cárcel el que rora-
tpió la urna, que es cajista de un periódico 
repuiblicano. 
LA jATÁSTROFE D£ BELMEZ 
O N C E D Í A S 
S E P U L T A D O S 
SKRVTORO TELEGRAFICO 
CÓRDOBA 15. 
E l alcalde de Eélmez comunica una noti-
cia que ha producido, al ser conocida, satis-
facción inmensa. 
Dice que la brigada de obreros que traba-
jaba esta mañana en el desescombro de las 
galerías hmnd'idas en la mina de "tC'a'beza de ¡ 
Vaca", pudo comprobar, enmedio de gran an-
siedad, que algunos de los obreros sepulta-
dos viven todavía. 
En efecto, los obreros, según se ha venido 
haciendo á diario, llamaban de vez eo vez. 
Una de estas llamadas fué débilmente con-
testada desde debajo de tierra. 
Los obreros, llenos de alegría, pero presas 
de indescriptible emoción, tornaron á llamar, 
preguntando cuántos trabajadores vivos ha-
bía sepultados. La respuesta no se hizo es-
perar mucho. Débilmente sonaron hasta siete 
golpes. De aquí se deduce qne hay enterra-
dos siete suipervivienfc-s, creyéndose que está 
entre ellos el ingeniero. 
Añaden lae noticias de Bélmez que los que 
trabajan en el salvamento se hallan aún se-
parados de los infelices sepultados unos cua-
tro metros. 
Los trabajos dp Salvamento continuaron con 
más grande actividad, y los obreros no des-
causan un momento, en su deseo de llegar 
cuanto antes hasta la galería, en qne se en-
cuentran aprisionados sus desgraciados com-
pañeros. Créese que en todo el día de hoy 
serán salvados estos cuatro metros, caso de 
no ocurrir nuevos desprendimientos. 
La noticia, como antes digo, ha producido 
aquí inmensa alegría. 
En todas partes es hondo el sentimiento 
de piedad que inspiran les desqrneiados mi-
PCTOS, que han permanecido sepultados du-
rante once días. 
KOTIS'AS 0?IC18LES 
E L M T X 1 S T R O I>E F O M E N T O 
E l Sr. Ugarte, al recibir ayer finañana á 
los periodistas, comunicóles, con la natural 
satisfacción, la grata noticia de existir siete 
supervivientes de la catástrofe de Bélmez. 
El ministro de Fomento facilitó á los pe-
riodistas los dos salientes telegramas oficia-
les: 
BBLMEZ 15 (8,55.) 
E l relevo de esta nocba ha sido contestado 
por los incomunicados á las repetidas llama-
das y retretas que se les han enviado por la j 
tubería de aire coihprv'mdo. Tenemos el con-l 
Tencimiento o'ne están vivos. Todavía tar- i 
daremos varias horas en conseguir el paso 
franco, si no se rpresentan nuevos hundi-
mientos 'tto conocidos. 
Telegrafiare noredados. 
BELMEZ 15 (11,15.) 
Tengo la dicha de seguir á usted comuni-
cando satisfaetorias moticias aisladas, que ya 
no sólo contestan con golpes en la tubería, 
sino que nos comunicamos verbalrrente. Se-
gún dicen los enterrados, corv voz muy débil, 
están todos vivos, ó sean si-̂ -te. 
En todo el día de hoy esperamos unirnos á 
ellos, y no saldrán de la mina sin tomar antes 
toda clase de precanciornes para su sahid. 
Estamos satisfechísiirros con el resultado, 
con el füjue no contábamos ya, después de 
tantos días transcurridos. 
•EL m X I S T R O D E LiA G O B E R N A C I O N 
El Sr. Sánchez Ouerra, al hablar con los 
reriodistas, informóles de que había reci-
bido un telegrama del gobernador de Cór-
doba dándo'e cuenta de un oficio que le d i -
rige el alcalde de Bélmez. 
E n las excavaciones qne se están reali-
zando en la ¿parte 'hundida de la mina de 
" Cabeza de Vaca", los obreros que realizan los 
trabajos de salvamento han podido conven-
cerse de alte parte de los sepultados en la 
mina viven. 
Creen que sean s'íis los supervivientes, por-
que al preguntar cuantos e^an los enterrados 
oyeron distintamente seis débiles golnes. 
E l alcalde de Bélmez dice al gobernador 
de la provincia qne los trabajos de salva-
mento siguen con gran actividad. 
Por la tarde, el ministro de la Goberna-
ción recibió la visita del director general de 
/ írricultura, qué fué á dar cuenta al señor 
Sánche?'. Cnerra de las últ imas noticias lle-
gadas de Córdoba. 
U I / T I M A S X O T I C I L I S 
E l subsecretario de Gobernación nos dijo 
esta madrugada qno en un telegrama puesto 
en Córdoba á las siete de la tarde partici-
paban de Pelmez que ya se ha podido hablar 
con el ingeniero y el capataz, sepultados en 
la explosión de la mina "Cabeza de Vaca". 
Los dos sepultados dicen que están solos, y 
que ignoran el paradero de sus eomnañoros. 
Se ha conseguido faci^if ir'es a'iraentos, y 
se cree que tres horas más tarde quedaría 
abierto el camino para poder salir del lugar 
en que se encuentran. 
E N A N D A L U C Í A 
SERVICIO J^LEGRAr iCO 
E N C A D I Z 
ÍCABIZ 15. 
L a población está engalanada. 
En los balcones hay colgaduras y bandero-
las. En terrazas, azoteas y balcones, la muche-
duim.br<; espera la llegada de los augustos via-
jeros. La eetación la llenó el elemento oficial, 
desde mucho abites de llegar el tren Regio. 
El gobernador u i l i t a r revistó la compañía 
dLl regimiento de Alava, mandada por el ca-
pitán EuiOn, encargada de tributar honores. 
A la hora señalada entró en agujas el tren 
especial, formado por d'os coches-salón y dos 
furgones. 
Al pasar el tren, las músicas tocaron la 
Marcha Real, mientras las personas congr ga-
das en el andén daban continuados vivas. 
E l Rey, con uniforme do almirante, des-
cendió del coche y saludó al Prelado, á los 
gobernadores, al alcalde y á otras persouali-
dad'os. 
Hechas las presentaciones de rigor, forró-
se la comitiva, eocmnicsta de varios automó-
viles, que rodearon los estudiantes. En el pri-
mero iban la Reina y la Princesa de Salm. 
En el siguients, el Rey y ol Infant'1 Don 
Carlos. Detrás do ellos, iaUisi-inta.meiite, las 
demás personas del séquito. Seguían numero-
sos carruajes oficiales y de particulares. 
I>'sde la estación á la Catedral los regios 
visitantes fueron sin cesar ovacionados. 
En la puerta de la Catedral esperaba el re-
ñor Obispo, que ofreció el agua bendita á 
Doña Victoria. Los visitantes entraron en el 
templo y oraron buen rato ante el altar raa-
\OT. Luego admiraron la magnífica sillería 
del coro, los órganos y los artísticos y anti-
guos misales, todo ello de extraordinario va-
lor. 
Mientras la Reina y las de i tás damas exa-
minaban la coleceioa! de alhajas de la Cate-
dral , el Rey, acorarafíado por el Infante, '1 
gobernador, el alcalde y otras personas, bajó 
por el pasillo de la Catedral al camino Sur, 
donde contomipJó con interés los destrozos 
causados por el mar, r--corriendo los sitios de 
verdadero peligro. A los que le acompañabn-nt 
les maffiifestó que se hacía perfecto cargo de 
la i» r i-ortancia del daño causado. El ingeniero 
D. Enrique Martrnez dió al Soberíino dotalks 
importantísimos, que el Rey escuchó con sin-
gular «.tención. 
El Rey di jo qne llevaría á Madrid la im-
presión: de que para arreglar aquellos desper-
fectos sería preciso un enorme gasto de di -
nero, é lo cual añadió el ingeniero que no 
había posibilidad de obtener el crédito ne-
cesario por hallarse cerradas las Cortas. 
Los excursionistas entraron en la Catedral 
vieja, donde el mayordomo, Sr. Primos, los 
mostró la riqn'sima Custodia de la ciudad y 
la urna de plata cincelada, propiedad de la 
Congregación d»! Santo E H i r r o . 
Las troiras han cubierto la carrera reco-
rrida ^nr los regios visit-a^tes. 
Deo_ ués de ver la 'Catedral vieja <v las mu-
ral IPS, los viajeros marcharon á San Fer-
nando. 
A I pasar por Puerta de Tierra, ttbs mujer 
(feetífrioeé áh la muchedutr.'bre y a r ro jó al au-
tomóvil de la Reina una rosa, qre fué á -parar 
al pecho de Doña Victoria, Esta dió las gra-
cias, spímencto) y el r-uoblo la ovacionó. 
Sobre dicho aut.on-t'vil cavó durante todo 
el trayecto una verdadera lluvia d'e flores. 
J.a Princesa de -Salm fué tamibién aga-
sajad'sima. 
E N SAÍN F E R N A N D O 
SAN FBENANDO 15. 
Drspués de llover durante toda la mañana , 
se dtx.^ejo el cieiO y quedó un día hermo-
sísimo, con muy agrada'Oie tej-ij. eralura. 
A las tres y vetuve, acoiu^auaiuo ^iei in fan-
te Don Aiiouso, y seguido en otro automóvil 
por los infames Don Carlos y LVMI Raniero, 
iiegó S. AL. el Rey á la Escuela .Naval. Lla-
garon también el co./d'e del Uro ve, el general 
Aranda, el jefe de la Guardia civi l y el a i -
ca.de de la poblaciói?. 
En la explanada de San Carlos hasta la 
Escuela .Naval, formaban las fuerzas de i n -
fanter ía de Marina, a l mando del teniente 
coronel D. Angel Villalobos. ,La co-L)pañía 
de In faa te i í a encargada de rendir honores, la 
¡mandaba el capi tán D. Enrique García. 
Ante la Escuela formaban los alunaos con 
bandera «y música. E l zaguanete lo formaban 
los guardias marinas D . Javier Eiizalde, don 
Rafael Fei; úndez Honestrosa, D. Gumersin-
do Azcárate, D. Francisco J . Andrade y don 
Felipe Abarzuza. 
Destacábanse en un grupo el capi tán ge-
neral del Apostadero, los generales jefes y 
el director de la Escuela. 
En los alrededores, in.renso público. 
Cuando llegó S. M , se oyó Bufa estruendo-
sa ovación. 
E l Rey visitó todas las dependencias de la 
Escuela, que este año contiene 8ó alumnos, 
y en la cual, d.'sde la últ ima visita del Mo-
narca se han hecho grandes mejoras, insta-
lándose clases de Física y Química, cuartos 
de baño y G2 dormitorios. 
Enu la plaza de Armas do la Escuela manio-
braron los alujmos ante S. M . , bajo la d i - j 
rección del profesor instructor, D. Manuel 
Fernández Piña . 
Después, en el comedor, fué servido un es-
pléndido lunch, del que el Rey sólo tomó una 
copa de Ohamipagrx!. 
Don Alfonso elogió mucho el estado de 
la Escuela y el de los alumnos. 
Después de la visita se despidió el Monar-
ca, y eíri-re entusiastas ovaciones ixarchó en 
dirección á Jerez. 
R E G R E S O A S E V I L L A 
SEVILLA 15 (21,40). 
Acaban de llegar SS. M M . y sus acompa-
ñantes, de regreso de su viaje á Cádiz. 
En todo el trayecto fueron objeto de cor-
diales manifestaciones de simpatía-
lEl viaje lo hicieron folizme; e. 
E l i M E X i l S T R O D E G R A C I A Y J U S T U C T A 
IIUELVA 15. 
A las diez y media ha llegado á ésta el 
señor uánis t ro de Gracia y Justicia, que vie-
ne á visitar, en nombre del Rey, las Escue-
las del Sagradlo Corazá i, donde ŝ  practica 
la enseñanza por el método de Manjón, bajo 
la dirección de D. Manuel Siurot. 
La población hizo al Sr. Burgos un cariño-
so recibimiento. 
En el Gobierno civi l , las co-iíinuas peticio-
nes do la muchedumbre obligaron al señor 
Burgos á salir al balcón, desde donde pronun-
ció un sentido discurso, que la gente contestó 
con grandes aclamaciones y "vivas al Rey y al 
ministro. 
Visi tó el viajero las Escuelas del Sacrado 
Corazón, que elogió sin reservas, oranif stan-
do que el Gobierno las p res t a r í a su decidido 
apovo. 
También visitó la Sociedad Colombófila, don-
de 'pronunció otro dicurso ensalzando la fi .a-
lidnd patr iót ica de dioha Sociedad. 
En la Academia do Música, que también 
v i s i t é los alumnos le vitorearon, arrojándole 
sendos ramos de flores. 
E l ministro recibía con profunda emoción 
estas pruebas de car iño i<jue le daban sus pai-
sanos. 
E n antoroovil marchó luego á Sevilla, acom-
pañado del presidente de la Diputación. 
E N E L C O L E G I O FSPAÑIL 
D E S m J O S E E H ROMA 
• • o 
JTOMA 15. 
E l ctminontísimo Cardrrwil monseñor Merry 
del Val ha conferido las Sagradas Ordenes del 
Presbiterado á doce alumnos del Colegio Es-
pañol de San José. 
tifcr 
P A T R I O T I S M O ^ 
B R I T Á N I C O 
o 
PQH QUÉ mGLATFF.RA 
REQUISARÁ S U S FÁ3RICAS 
A p r o p ó s i t o de la p ropos ic ión 
martes ú l t i m o p r e s e n t ó á l a Cámana, 
giesa M r . L l o y d George solieitaK-ido la ffi 
quisa de todas las f áb r i ca s susceptiJ6" 
de cons t ru i r mater ia l de guerra , el oom? 
pomsiail de Le Teni.ps en liendres enviad* 
este pe r iód i co los siguientes comentarios*1 
"Como es sa;bido, á pesar de todos ] 
esfuerzos hechos por el Gobierno y ? 
tedes los progresos TeaJizados desde J 
pr inc ip io de la. guerra, la producción d 
mater ia l de guer ra no es tata intensiv9 
como se p o d í a esperar de u n gran 
industrio;! como lo es Ing la te r ra . 
Es cierto que s e r á posible transforn^J 
en f á b r i o : s de tmaterial de guerra cierto 
n ú m e r o d¡e fálbricas que c o n t i n ú a n su f̂ , 
br icacióai normal , -pen^ aun supon ie^ 
qne sus propie tar ios e s t én dispuestos i 
•ponerse a l servicio de l Gobierno, muchoj 
de ellos no p o d r á n h a « e r l o porque ae U 
i m p e d i r á n les contratos que les tengjj 
comprometidos por varias semanas ó QM 
ses, y p a r a desligarles de estos compro 
misos, se nccesitia l a i n t e r v e n c i ó n de U 
Poderes p ú b l i e c s . . 
Los poderes dados a l G o í d e r n o pww 
nueva ley le i p e r m i t i r á n in t e rven i r en IQ, 
cases aludidos. 
Pero no se t r a t a só^o de multiplicap {J 
f á b r i c a s qne construyan materiail de go* 
r r a , .se t r a t a t a m b i é n de reglamcotar ^ 
c u e s t i ó n de l a mano de obra-
Hace algunos d í a s una huelga que afo 
teba á 50.000 empleados p a r a l i z ó duna^ 
m á s de quince d í a s la p r o d u c c i ó n de ma. 
ter ia l de guer ra en las f á b r i c a s de jj 
Clyde, y en otres varios centros, si 110 haí 
estallado las huelgas, por lo menos 
rc'aciones entre 'patronos y obreros no 
son nada cordiales, y es necesario ren» 
d k r lo m á s p ron to iposible esta peligmei 
si tuacinr». 
ff ia enfermedad proviene de varias esa. 
sas. 
Por de .pronto, de u n encareeimienfj 
considerable de l precio de l a vidia, enea, 
r edmien to que, s e g ú n las es tadís t icas ofi. 
eiales, se eleva p o r t é r m i n o medio, ea laij 
grandes po-claeiones, á u n 20 ó 25 por 100. 
E n í r g u n d o lugar , de la creencia gene-
r a l ent re las .pobl^rcione's obreras, de qw 
los suministradores del W;a.r Office y 
Almiraníi i . / .go no dejan á sus obreros, ea 
les contratos ex t r emidamen te ventajosoa 
que 'han ecnseguido concertar, la partí 
que les corresponde. E n muchos casos e* 
t a a c u s a c i ó n carece de fundamento. 
Es, s k i emKargo, exacto que cierto 
mero de fa íbr icantes no siempre han dado 
pruebas de L i m o d e r a c i ó n que en estai 
circunstancias hubiera sido de desear. 
Hasta taihcra, d-esgraeiadnmente, bs i 
toridades o a r c e í a n de fuerza para iw t̂̂ V/ 
in te rven i r . 
L a requisa, é initervieneión por el Es. 
tado de todas las f á b r i c a s que él eansK 
dere necerprias t e n d r á n la ventaja- de ¡pw 
ñ u t i r l e reglamentar estas diversas cu» 
t ienes." 
C C O I W S N T E T E R M I N A I M » 
FRANCIA Y ESPAÑA 
N o t a ofídosa. 
" D e s p u é s d ? u n cambio de impresiooel 
entre los Gobiernos e s p a ñ o l y francés, hí 
quedado perfectamente aclarado el infl' 
aoAKü proaucido por la incautación de un 
paquete postal d i r i g i d o á Muley Eafid 
T á n g e r el 23 de Febrero ú l t imo. 
De las exp'ieaciones diidas pí»* d ^ 
bierno f r a n c é s resulta qne se trata sólo é 
u n e r ro r cometido p o r u n funcionará 
subiaJternD dei M-aglizcn en el cuiraplimifl1, 
to de instruociones que para nada ae w* 
fe r i an a l caso en cues t ión . 
L a L e g a c i ó n de S. M . en Tánger , «T» 
hesta se h a b í a negado, en espera de órdí1 
nes del Gobierno e s p a ñ o l , á recibir el P*' 
quete postal cuya d e v o l u c i ó n fué ofrecK» 
desde e l prl ' .ncr momento, ha sido auton* 
zada para recibir lo , oan lo cual quedar» 
te rminado este meidefate á satisfacción w 
las Adminis t rac iones interesadas. 
E l Gobierno de S. M . , persuadido * 
que todo obedec ió á una mala intelig*,,' 
eia, que l a residencia general francesa # 
a p r e s u r ó á rect if icar en cuanto t11™ í 
ello noticia, ha renunciado a l castigo * 
culpable, en la seguridad de que 'basta W 
sucedido, .para ev i ta r que se repitan 
ches como el de que se trata." 
SUMARIO D E L THA 1 3 
E l perióflico oficial contiene hoy, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 
Guerra.—Real orden declarando pensiona-
da la crtiz de segunda clase del Mérito Mili-
tar, con distintivo blanco y pasador dd Pro-
fesora do, de que se halla en posesión el co-
mandante de Infantería D. Rogelio Cbirve-
ches. 
Fomento.—Otorgando al Ayuntamiento de 
Sangüesa siete litros <\p asma por seffundo, del 
río Aragón, con destino al abastecimiento de 
la ciudad. 
OPOSICIONES Y COKCURSO! 
Se halla vacante en el Instituto de AlicJ 
te la cátedra de Francés , que ha de proveer»1 
en concurso de traslado. . 
Las solicitudes, al Ministerio, en el P15" 
de veinte días. 
Hasta el próximo 18 han quedado « P 1 ^ ? 
loa í.->t/«íT!i<i H« Matoxian 1 
laza** 
los ejercicios á as cátedras de -t1 
dj los Institutos de Baeza y Canwrias. 
Esta resolución obedece á la enfermedad 
padece uno de los señores vocales del 'fn0 
caiiíicador, 
-El cuestionario de las oposicioneí 
cátedi-as de Patología médica y su ^ í n l ^ 
cantes en las Facultades de Medicina <•» ^ 
villa y Granada estará á disposición oe 
opositores en la Secretar ía de la Faculta 
Medicina de la Universidad Central oono 
antes del s-ñalado para dar coxiena» » 
ejercicios. Abrí 
Estos empezarán el 5 del PTO*im0 
á las tres de la tarde, á cuya hora ^ p ^ 
tarán los aspirantes en el salóa w 
de la Facultad de Mrdicin». i* 
—Las señoritas Fisac y Aneoche» h 
designadas ipara cubrir las vacantes ^ 
fesoras de Miisica de las Normales de o 
Real y Cuenca, cuyas oposiciones se 
lebrado en esto Conservatorio. «jt 
— í x » Sres. González Negro, Ve»*** . 
fia, ficco y Gómez Robledo han sido ^ . 
dos aptos por el correspondiente T r í - « j 
w continuar los ejercicios á las ^ g o r i í 
Lonigua franc-sa do loa Institutos do 
León. 
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L a C o m p a ñ í a M a d r i l e ñ a de T e l é f o n o s l i a 
^ p r o b a d o una nueva t a r tía de abonos, que 
featiará en v i g o r i n m e d i a t a m e n t e que -dé 
©i " v i s t o b u e n o " e l d i r e c t o r g3neval de Co-
mun icac iones , Sr. O r t u ñ o . 
Dí-cha t a r i f a , que estaolece d i s t i n to s g r a -
dos es como s igue : 
l-:or cada e s t a c i ó n . pa r t i cu l a r p a r a uso 
©XJOIUSÍTO de l abonado, su f a m i l i a 1/ ser-
v i d u m b r e , 15 pe-etas; po r cada e s t a c i ó n 
p a r t i c u l a r p a r a e l s e r v k i o de c o x e r c i a n -
l e s , a lmacenis tas , fabricanCes y de t oda 
clase de n a g o c k ^ 1 8 ; p o r <ada estaci&n 
p a r a posadas, paradores y fim.as u rbanas 
ocupadas por va r i o s . inqui l inos , pud iendo 
todos hacer uso del t e l é f o n o , 2 1 : po r cada 
« t t a c i ó n pa ra Casinos, Clrciulos, Socieda-
des de recreo, pud iendo hacer uso del t e l é -
f o n o los socios, 2i5; po r oada e r t a c i ó n pa ra 
« o n d a s hoteles , casas de h u é s p e d e s y de 
v ia j e ros , 30; por vada e s t a c i ó n pa ra c a f é s , 
r e s t a u r a n t s , t e a t ro s y estacione? de f e r r o -
c a r r i l , p u d i e n d o hacer uso d e l t e l é f o n o e l 
p ú b l i c o , 4'0. 
—Nombrando jefe del Estado Mayor de la 
escuadra al capitán de navio D . José Gon-
zález Quintero, 
—Nombrando para el mando del Pelayo al 
capitán de navio D . José Gutiérrez Sobral. 
O T R A S N O T I C I A S 
H a sido nombrado auxiliar del segundo 
Negociado, primera sección del Estado Ma-
yor Central, el teniente de navio D . Juan 
Pardo. 
•—Por Real orden del Ministerio de la Gue-
rra, ha sido concedida la medalla de Africa 
aJ capitán de corbeta D . Francisco Javier de 
Salas. 
•—í?e ha destinado á la Comisión inspec-
! tora del Arsenal de Ferrol, para embarcar 
i en su. día en el acorazado Jaime I , al te-
niente de navio D. Joaquín López Cortijo. 
INFORMACIÓN M I L I T A R 
P O R M É R I T O S D E G U E R R A 
F A L L E C I M I E N T O S 
H a fa l lec ido en esta cor te l a d i s t i n g u i d a 
s e ñ o r i t a M a r í a Garcia-Riu.bio y P e ñ a . 
E n v i a m o s nues t ro p é s a m e á su f am l i a , y 
m u y en e s p e c i a r á su t to í>. Xoéé R u b i o , 
— ' E n C ó r d o b a , d o n l e r e s i d í a , ha e n t r e -
gado su a l m a á D ios , e l Sr. O . Lui.3 O r t i y 
M u ñ o z , h e r m a n o de nues t ro q u e r i d o c o m -
p a ñ e r o e! r edac to r de " E l Co r r eo E s p a ñ o l " , 
D . C a ñ o s O r t i , á q u i e n , lo . m i s m o que á 
t oda su f a m l l i a j hacemos /p-iesento l a m a -
a i f e s t a o i ó n de nues t ro pe?ar. 
— E n M a d r i d ha fa l lec ido D . Sergio Pa -
v ó n Rosales, t í o de nues t ro c o m p a ñ e r o e l 
r edac tor de " E l Co r r eo E s p a ñ o l " , D . Duis 
de Cas t ro . 
Descanse e n paz, r r ec iban e l aanigo 
Castro y su f a j u i l i a n u e s t r o sen t ido j j é s a 8. 
—.Nuest ro d i s t i n g u i d o a m i g o D . F r a n -
c s c o G o n z á l e z Ro ja s ¡ a s a en estos m o m e n -
to,s po r el doloroso t rance de la m u e r t e de 
»u s e ñ o r a esposa, d o ñ a M a r í a del Rosa r lo 
Ser rano , dama v i r t u o s ' r i m a y de una a c r i -
solada p iedad , que e r a e s t imada e n todas 
par tes por su can l c t e r bondadoso u á ia -b le . 
Ped imos á nues t ro s l e c to i e s una o r a c i ó n 
po r e l e t e rno descanso de la ñ n a d a , y ha -
cemos presente a l Sr. G o n z á l e z Ro ja s l a 
g r a n par te qne t e m í a m o s en su d o l o r . 
— F a ' l e c i ó t a m b i é n e n M a d r i d el d i r t i n -
g u ' d o e sc r i to r m i l i t a r , t e n i e n t e í o r o n e l de 
I n f a n t e r í a D . R i c a r d o Donoso Cor tes . 
A t o d a 'au f a m i l i a , y m u y espec ia lmente 
á l a R e d a c c i ó n de m i e e t r o co lega " E l E j é r -
c i t o E s , p a ñ o l " , 4 l a c u a l p e r t e n e c í a e l fi-
nado , a c o m p a ñ a m o s en e l s e n t i m i e n t o . 
P E T I C I O N E S D E M A N O 
E l p r ó x i m o d í a 19 , d í a de San J o s é , s e r á 
ped ida l a i x a n o de l a s e ñ o r i t a A n a M a -
r i s ca l y T i r a d o , pa^ra D . Ped ro Pa l cmoque . 
•—Ha SKÍO ped ida la m a n o de la C o r i t a 
Ange ' e s S a n t a m a r i n a , p a r a D . Gonza lo de 
O^-K'es, s e ñ o r de Ruibljines^ m a r q u é s de 
Axanda . 
B O D A S 
E n los ú l t i m o s d í a s de este mes c o n t r a e r á 
IPatr í i rAnfc» p e ñ o r i t a C a r m e n D i a z - R u -
W n y F o n t e l a con e l d i p u t a d o á Cor tes 
D . J o a q u i a c a í ' v a t e l l a . 
— A y e r t a r d o se c e l e b r ó l a berda de l a 
s e ñ o r i t a Sol G ó m e z Ea rzana l l ana , h i j a de 
l o s marqueses de x ia rzana l l ana , con ei abo-
cado y pe r lod te ta D . M i g u e l de l a Cuesta . 
V A R I A S 
l i e ¡ha s ido concedida l a m e d a l l a de A f r l -
ea á nues t ro q u e r i d o a m i g o p a r t i c u l a r el ca-
p i t á n , de corbe ta y secre ta r io de l s e ñ o r m i -
B i s t r o de M a r i n a , D . F i a n c i s e o Jav ie r de 
Salas. 
— ' H a n lie-gado a Bucares t , d e s p u é s de 
pasar unos d í a s e n V i e n a , los imarqueses 
Ca>ma>o-Férti l . 
— L a d l s t n g u i d a esposa de l ex m i n i s t r o 
Sr . A B l e n d í s a l a ^ a r se e n c u e n t r a a lgo me-
j o r a d a , d e n t r o de ly, g r a v e d a d . 
—1*08 marqueses . e o a n t i l l a n a é^fríft 
3>a-s=ando u r a tem^porada en su finca Cas-
t i l l o de V i ñ u e ' a s . Al l í v an á v i s i t a r l e s los 
d o m i n g o s , po r l a tarde> a l g u n o s de sus 
amigos . 
— E l m a r q u é s de M o n t e a g u d o ha v e n d i -
do á l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l su pa lac io 
de la cal le de F o m e n t o , e n e l q-ue a q u e j a 
C o r p o r a c i ó n i n s t a l a r ! sus oficinas, por a m e » 
nasar r u i n a el pa lac io qne h o y ocu^a . 
L o s marqueses de M o n t e a g u d o se i n s t a -
l a r á n en una casa que h a n a d q u i r i d o e n l a 
ca l le de l a P r incesa . 
E N S A N G I N E S 
U N A C O N V E R S I O N 
A las euatro de la tared de ayer, en la 
iglesia parroquial de San Ginés, fué bauti-
zado 5tt6 conUtione una distinguida seño-
rita íü tmana que residía en Par í s , de donde 
logró escapar utno de los primeros días de 
la imoviliz;ación. 
Nacida de padres protestantes y educada 
en el protestantismo, sintió en Pa r í s deseos 
de convertirse á la R-f'ligtón católica, apos-
tólica, rcuiana , y el reverendo padre Mart ín , 
; Superior de la Misión española de Hijos del 
'kiamculado Corazón de Mar ía en Par ís , co-
menzó á instruirla en las verdades de nues-
tra santa Religión, y estaba para ser bauti-
zada en un momento á otro cuando estalló 
i la guierra. 
Fué madrina de la conversa, iá quien felici-
ta'nos, la ?^ñora doña Mar ía Jesús Domín-
|gncz de Vidaurrota, esposa de nuestro que-
j rido compañero Sr. Eehauri. 
ACADEMIAS Y SOCIEDADES 
C o n f o r e n í i í a m a u r i s t a -
Es ta t a r d e , á tefl seis y m e d i a , en e l 
sa l^n de fiesta.? del H o t e l R i t z ^ a r á el d i -
p u t a d o á, Cor tes D . G a b r i e l M a u r a y Ga-
mftao l a novena conferenc a d e la serie 
o rgan izada por l a J u v e n t u d m a ' i r i s t a . 
E ' l ser ta r í l , £x>bre el t e m a " In f lu - 'o de los 
conf l ic tos in terna- : ionales en l a p o l í t i c a i n -
t e r i o r " . 
A c a d e m i a de l a H i s t o r i a » 
E s t a Real > » " a d e m a ha ce lebrado s e ' i ^ n . 
p resentando donativcis de meda l l a s y obras 
los Sre^. P é r e z de G u z i x ü n , m a r q a i é s de 
L a u r e n c í n y B é c k e r . 
D e v u e ' t o p o r l a censura «1 d i s cu r so de l 
Sr. P u y o l . fijóse p a r a su r e c e r c a n e l do-
m i n g o p r ó x i i m o d^a 31 de l a c t u a l . 
¡Lc r ' ó ronse va r i o s i n f o r m e s y f u e r o n v o -
tados y p roc l amados •correspondi '-ntes d m 
Pantiaigo I . Ba rbe rena . en l a Repfiiblica de l 
Sa lvador : D . E d u a r d o Fe rnandez Pac-he-o, 
en A s á c e t e , y D . M a r i a n o G a l i n d o G a r c í a , 
en T e r u e l . 
L a p r ó x i m a s e s i ó n de la A c a d e m i a se ce-
l e b r a r á e l s á b a d o p r ó x i m o . 




H a sido tomada en consideración por el 
Consejo de ministros la petición beeha por 
el Gobkino español sobre indulto de un sú'b-
dito de esta nacionalidad, que ih^yía sido 
objeto de ciertas medidas por parte de las 
autoridades lusitanas. 
S i i í r a V e r e t e r r a y C a n j a s 
preferida por c n a n t o » la c o n o c e » . 
i i l i l 
Sn Alteza Real la Infant i ta Beatriz de Bor-
dón, hija teroera de S'S. M M . , acaba de teuer 
un rasgo que merece ser cc#-?ocido. 
l a egregia niña, que es presidenta del Ro-
jpcaro del Niño Jesús , de Badajoz, y Mario, del 
Sagraiio de Albuera, de la anisma provincia, 
recibió hace varios días una infanti l carti-
ta, toda ternura é ingenuidad, q«e firma'ban 
las niñas de la Cato^uesis de Ix)bón, pue-
blo enclavado en la región extremeña. 
Las pequeñas expresaiban con toda vehe-
mencia y con todo entusiaano su deseo de 
poseer una imagen de Jesús Niño para colo-
carla en lugar preferente de la clase... A ver 
eumplido deseo tan querido, oponíase la fa l -
ta de recursos. Y las niñas de la Cat-quesis 
de Lobón, poniendo sus esperanzas en los 
sentimientos de la egregia Prinoesita españo-
la acudieron á su corazón con la carta antes 
mencionada. 
La Tr.fantita Beatriz recibió la misiva, y 
sn-tes de mmcho una preciosa imagen del Niño 
Jesús, delicadamente o-rba'satnada, para que vo 
se rompies1, salió de Madrid. 
A estas horas habrá llegado á Lobón, y las 
pequeñas alumnos de la 'Catcquesis pueble-
rina habrán extasiado contemplando la son-
risa de aquel Divino Niño, que quiso morir 
en la cruz por los hombres. 
Un aplauso imeroee el rasgo de la augus-
ta Princesita esrpañola, que, como las n i -
ñas de la Catcquesis de Lobón, tiene corazón 
de ángel. 
D a lástima ver á muchos obreros en el esta-
do de desesperación en que se encuentran, al-
' ganos por falta de lo necesario para la vida, 
muchos como consecuencia de la lueha de cla-
ses que todo lo arrasa y arruina; y cuando 
I esto suced:1, un puñado de hermanos vues-
i tros estudian los medios que podrían ponerse 
I en práctica para conseguir la deseada tran-
¡ quiüdad, y no ven otro remedio que los Sin-
1 dicatos, en cuyas filas f o r r a n , y los cuales 
celebran, y á ello os invitan, unos Ejercicios 
espirituales sólo para obreros, los días 17, 18, 
lí- y 20, á las ocho de la noche, en la igle-
sia del Sagrado Corazón y Saín Francisco 
de Borja (Flor Baja, 1), dirigidos por el re-
verendo padre Alfónsó Torres, S. J . 
A ellos esperamos que acudáis para qne, 
eomp^endiondo las verdades de la Fe, os ápar* 
tfjat 'no Sf^Tedndes que os llevan á la r u i n a 
¡y entréis á formar parte de las que os han 
ue pru^rcioaar ia paz. 
U N OBRERO 
Y LA CRISIS OmiM 
F I I í M A 1>E S U M A J E S T A D 
Concesión de grandes cruces del Mérito 
Naval, al general de división D . José Perol, 
al consejero togado D . Antonio Conejo, al 
teniente general D. Luis Santiago y a l gene-
ral de división D . Antonio Rubín. 
—'Real decreto sobre reorganización ds la 
Comisión hidrográfica. 
1—'Idem cesando en los cargos que desem-
peña el'general de brigada de Artil lería de 
la Armada D . Elias Ir iar te . 
—Idem sobre adquisición de carbón espa-
ñol en briquetas. 
—Idem aprobando el reglamento de Ma-
q.uinistas de la Armada-
N O T I O I A S O F I C I A L E S 
Ayer tarde manifestó el Sr. Sánchez Gue-
rra que había recibido un telegrama del go-
bernador de 'Soria, notificándole el acuerdo 
tomado como resultado de la última sesión 
celebrada por la Junta de Subsistencias, de 
vender á 54,50 pesetas la fanega de trigo. 
3l !AXU,1ESTACIONES O E O O B I A X 
Un redactor de E l Mundo se entrevistó con 
el ex ministro liberal Sr. tC'obián, y á pregun-
tas de aquél, acerca de la cuestión de las 
I su'bsistoiieiae, mauií'estó que estimaba que la 
pu'bÜcaeión- de noticias, bien por información 
particular ó por conducto del Gobierno, era 
| altamente nociva, porque la idea de la cares-
; tía pasaba por los pueblos y sugería á los 
j intermediarios, casi sieor-r ' civii/nosos, el nre-
! texto para elevar los precios d'e los artícu-
los de primera necesidad, liaeicndo creer ai 
público que se imponía forzosarm* «"e la su-
bida, por ser ya general en toda la nación, 
y por causa de la guerra europea. 
Tamíbico dijo el Sr. Cobián que la cansa 
p r i n c i r - l de la carestía estaba, más que en 
los moiltiples crotivos que se alegan, y cuya 
eficacia no desconocía en absoluto, en la ac-
ción do los acaparadores, deseosos de aere-
centenar sus ingresos y iben-efieioy, en tiempos 
nonivales muy cuantiosos, y en las gran-
des cri'sis fxoesivos, y, en algún caso, into-
lerables; pues colocadas entre el productor 
y el consumidor, á uno y á otro dañan con 
las maniobras de la acaparación y el mono-
l polio. 
— • — 
A O C I O I S I S O C I A U 
E a la d ióces i s de Astorga acaban -de se? 
fundados Sinddciitos agr íco las oatoüecs en 
Poblsdura d d Valle, L i t r a n a , Morales de 
Vaiverde y Puebla de Sanabria. 
Todos estos Sindicatos quedaron tmidos 
4 U F O ^ A T W ^ Q ¿€ Sifidicatos *z ábftii 
diócesis, y cueatan con 'numerosos socios. 
E n vista de la propuesta de recompensa* 
formulada por el alto comisario ide España 
en Marruecos por hechos de armas y servicios 
prestados durante el primer cuatrimestre de 
1914, S. M . ei Rey ee ha servido conceder las 
siguientes recompensas: 
A S C E N S O S 
De coronel, á los tenientes coroneles de I n -
fantería D. Juan Calero Ortega, D. Roomaldo 
Mar t ín Benito y D . Eduardo Aguirre de ia 
Calle. 
De tenientes coronelas, al comandante de 
Estai o Mayor D . Carlos Espinosa de los Mon-
teros y Bermejillo. 
De comandantes, á los capitanes de Infan-
ter ía D . Santiago Graiño y Noriega, D. Luis 
Castelló Pantoja, D . Antonio del Üás 'o Ló-
pez, D. Manuel Aivarez Diez, D. Rafael D u -
yos Sedó, D. Fermín Espallargas Barber, don 
Enrique Muñoz Gui, D . Emilio Mola Vidal , 
D , José Zabola Valdés y D . Joaquín Trlrado 
Tomás ; de Estado Mayor, D . Juan Quero y 
Orozco y D. Fernando Moreno Calderón; de 
Caballería, D . Luis Rodríguez lie Campema-
nes y Martínez F o r t ú v, de Artillería, D . N i -
casio de Aspe Vaamonde; de Caballería, don 
Miguel Núñez de Prado y Saviolas; de I n -
genieros, D . Emilio Herreros Linares, y de 
Intendencia, D . Carlos Alonso Hilera. 
De capitanes, á les primeros tenientes de 
Infanter ía 1). José Soto, D . José Gómez Sa-
lazar, D . Bartolomé Moniis y D . Francisco 
Franco; de Caballería, D . Juan Jordán de 
Urríes y D . 'Luis Muller, y de Artillería, don 
Femando iDasado Veiga. 
Die primeros tenientes, á los segundos de 
Infan te r ía D . José Ruyndana, D . Pablo A i -
varez Fernández, D . Eduardo Morales, don 
Antonio Martín Bilbatúa, D . José Sabater 
García y D . Pedro l ó p e z Guerrero, y de Car 
ballería, D. Leopoldo de la Maza. 
C R U C E S D E M A R I A C R I S T I N A 
Estado Mayor.—Capitán D . Garios Quin-
tana. 
Arti l lería.—Capitanes D . Carlos Dorrien y 
D. Frardsco Mesa; primeros tenientes don 
Valentín de Moras, D . Rafael Sánchez Gu-
tiérrez y D , Francisco Roig. y segundo te-
niente D . Juan Fernández Fonteira. 
Ingenieros.—Coronel D. Pedro Vcves; ca-
pitán D . Joaquín Salinas; primeros tenientes 
D . José Fe rná rdez Lerena, D . Rodrigo de la 
Iglesia y D . Jenaro Olivié, y capi tán don 
Eduar 'o Barrón. 
Caballería.—'Comandante D . Leopoldo Sa-
rabia; capitán D . Luis Rodríguez de Campo-
manes, y veterinario primero D . Cándida 
Muro. 
Infantería.—Coroneles D , Antonio Vallcjo 
y D . Servando Marenco. 
Tenientes coroneles D . Justo de Pedro y 
D . Pedro Mbrcia. 
Capitanes D, Jo«é Tejero. D . Cayetano de 
Reina, D . Julio S'anmatrín, D . Narciso Mejía 
de la Cuesta, D . Ja^é los Arcos, D . Luis 
Pareja, D . Ednan'io Barrón y D . José drt iz. 
Primeros tenientes D . Ildefonso Cama-rdio. 
D . Mariano V«lewfcín, D . Arturo Llórente, don 
MarceVro Hernández, D . Carlos Villalba, don 
Eduardo de Losas. D . Joaquín de la Concha, 
D . Carlos Ga^ ' ía Vallejo. D , Enrique Pastor, 
D . Fernando Arg-'iollps. D . Gonzalo Raraajos, 
D . Florián Huertas. D , José Ayu.«o Casama-
yor. D . Mateo Castillo y D . José Méndez. 
Segiundoi? tenientes T). Jo^é González Gar-
e-'a, D . Pedroi Pimeiitel, D . Tomás Rodríguez 
H e m a n i W e n a , D . Leonardo MeUs; D . Dáma-
so Sanz Ventura, D . Baltasar Guaita. D . Adol-
fo Sánchez Caberas. D . José Sánchez García 
y D . Juan Martín Rodríguez, 
C R U C E S R O J A S P E N S I O N A D A S 
Estado Mayor.—'Tenientes coroneles don 
Gabriel de Morales, IX Claudio de la Cresta 
y D . Carlos l.ncenga; comandantes D . Carlos 
Castro, D . Emilio Aran j o y D . Antonio Gu-
d;n, y capitanes D . Abil io Barbero y D . Ma-
nuel Moxó. 
Infantería.—Coroneles D . Andrés Alcañir, 
D . Francisco de Uáqurtá, D . Rafael Lachara-
bre y D . Alejandro Doma. 
Tenientes coroneles D . Emil io Fernández 
Padín, D . José Reselló, D . Juan Sánchez, 
D. Antonio Daban, D . José Hemrida y don 
José Díaz. 
Comandantes B . Gonzalo González, don 
Gonzalo García, D . Manuel Llanos, D . Fe-
d'rieo Gutiérrez, D . Fernando Muñoz, don 
Carlos García, D . Jul ián Serrano, D . Gonza-
lo Chacón, D . Ricardo 'Serrador, D . Maria-
no Aivarez, D. José Ajidrades, D . Kareiso 
Escobar, D . Mariano Ruiz, D . Francisco 
Llanos, D . Emilio R-odríg-uez, D . Juan M u -
ñoz y D . Juan Micbeo. 
Capitanes D , Vicente Ruiz Mosso, D . J o -
sé Marín, D. Rafael Sevillanos, D. Francis-
co García Garrido, D . Enrique Fernández 
Pérez, D. Ramón Méndez de Vigo, D . Vicen-
te Servil, D. Jeisn^ Bosch, D . José del Cas-
t i l lo López, D . Alfredo Gor^ález Auieba, don 
Julio Roldán, D . Leopoldo O'Donnell, D . Joa-
quín Martínez Sansón, D . César Caairaño, 
I). Eduardo García del Busto, D . Salvador 
Pérez Santa 'Colcma, D . César Moneo, don 
Teopo'do Igualada, D . Manuel Molina, don 
Diego Sartandren, D. Mariano Ruiz Ros, don 
Telesforo Montojo, D . Manuel Serrano, don 
Pablo P ña, D . Rieardo Motta, D . Fernan-
do Cirujeda, D. Salustinno Muñoz, D. Ma-
nuel Sanz Gama, D. Cándido Fe r rández 
Icbazo, D. íFVancisco Gutiérrez. D. Juan Gon-
zález Anleo, D. Antonio Martín Dolgado, don 
Francisco Gómez García, D . Alfredo 'Castro 
D. Fernando Gómez del Palacio, D . Mi<ruel 
Tapia, D, Joaquín Fer -ández PérfK, D. Esn-e-
lerio Saz, D. Agustín Fernández Chicago, don 
José Pérez Cutanda. D. Francisco Asensio, 
D. Martín Vallés, D . José Renacloy, D . Fe-
lipe Serrano, D. J-Tan Ruiz Solares, D. José 
Poller, D. José R.uiz Moralce». D, Federico ^e 
Alcázar. D . José de Porras, D . Alfredo A l -
varo . 
P r r r w i s tenientes D. Jos*' Amrra, D . Ra-
fael Cot-ta, D. José .Larraz. D. José Mourillc, 
D. Jesús Carrizosa, D. Juan Mart ínez Ló-
p^z, D. Agustín Navarrefe, D. Femando Sa-
lavera, D. Luis de liarnos, 1). Francisco Ro-
sales Oseletí, 1>. Antcn-io Barroso, D. Zoilo 
García Martínez, D . Alfredo Draz Rodríguez, 
D. Félix Fausto, D. Quintín Chueca, D . A l -
fredo Jiménez, D. Manuel Galtier, D. Fran-
cisco Alonso, D. Ildefonso Crdvache, D . En-
rique Mendiculi, D. Apolinar Sáenz de Bu-
ruaga, D. 'Casto Sierra, lT>. Francisco Ro-
saleni, D. Julián Ix>pez Villamieva, D . Va-
leriano Laclaustra, D . Luis Montero, D . J o -
sé Caamaña. D . Jrwé A l^Wn, D. Ricardo Pu-
j o l , D. Jul ián Ix>sada, D . José Valencia, don 
Francisco Palacios, D . Daniel Serradilla, doni 
José Diez Tbáñez, D . Luis Rodrísruez Palau-
CD, D. Carlos T.ata.mcnd'a, D. Manuel Fer-
nández, D . Máximo So'chaga. D . Manuel 
Santaolalla. D . Rafael Rodríguez A m i o m , don 
.José Martín Peleado, D . Andrés Fuentes, 
D. Salvador Cotín. D . Ramón Fernández 
Icbazo, D. Manuel Ulisbnm, D. José del Pi-
no, D. Luis de Laey, D . Federico Martín Mos-
cos» , D . Andrés Lemi, D . Fermín <ie Selata, 
D . Diego Pacheco, I X Eduardo González 
Campillo, D . Joaquín Recauda Alonso, don 
Juan Ribadulla y D. Antonio Rodríguez. 
Segundos tenientes: D. Mar t íu Hernández, 
D . Angel García, D. José Rodríguez Bolívar, 
D. Emilio Ossorio, D. Francisco Recio, don 
Félix Barandica, D. Claudio Ramírez, D. Jo-
sé Rota, D . José Alfau, D. José de la Vega, 
D . Adolfo Mlontilla, D . Fernando Cueto, don 
Felipe Martínez, D . Emilio Rodríguez de A l -
ba, D . Juan! Pérez Vela, D . Francisco Ro-
mero, D . Gonzalo Belloc, D . Enriquo Mena-
cho, D. José de la Peña , D . Luis Medino, don 
Carlos Espino, D . Alfonso Barrera, D . Ra-
fael Gómez, D. Mario Ruiz de la Torre, don 
José Almazán, D . Miguel Martín Vara del 
Rey, D . -Claudio González Esteban, D . Al fon-
so Lerizo, D . Dámpso Calahorro, D. Antonio 
Molins, D. Alberto Rodríguez Martínez, don 
Manuel Méndez Femándeiz, D . Fermín Na-
varro, D . Viccinte Aparicio, D . Francisco J i -
ménez, D. José Cobo, D. Joaquín Mapaña, don 
Francisco Solo, D . Jaran Vallés, D. Máximo 
García, D . Francisco Fernández, D . Rafael Gi l 
López, D . Francisco Vázquez, D . Luis Rubio, 
D. Ricardo Rodrígnez Lechuga, D. Cándido 
Fernández Diestro, D . Fermando Pareja, don 
José Cebollero, D . Augusto Estrada, D . Jo sé 
Hernández Pérez y D . Pedro Sáenz de Sicilia. 
Caballería.—-Teniente coronel D. Miguel Ca-
banellas. 
Comandante D . Peiíro Aivarez de Toledo. 
'Capitanes: D . Lnis García Rodr'gnez, dmí 
Miguel Manso de Zúñiga, 1>. Enrique de Ve-
ga, D . Ramón Zibran, D. Félix García y don 
Guillermo do Laá. 
Tenientes: D . Jncinto Pérez, D , Manuel 
T^rr^a, D . S-̂ bas Pérez, D. Eduardo Pérez, 
D. Manuel Trobo, D. Juliáni Cogollndo, don 
Felipe Navarro, D . Manuel Mongon, D . Pa-
b'o Montoya, D . Pedro Segnira, D . Antonio 
Márquez y D . José Chu^á . 
A rtillería.—Teniente coronel D . Camilo V a l -
dés. 
Ccrar'dnntos: D . Al f^ ' so CWrilío¿ D . Pe-
nen lialdonado, D . Francisco García y don 
Tomás Hernández. 
Cnritanes: D . Franeiseo Aliona, D . Juan 
Costilla, D . Anto-io Camarena, D . Jesús 
Pons, D . Rafael Pcñuela, D . Luis ivscasi, don 
Emilio Lorenzo, D . Ignacio Sánchez, don 
Juan López, D . Manuel Mnniesa, D . Anto-
nio Ramírez de A rellano, D . Pedro Llercgui 
y D . Fernando Clandín. 
Tenientes: D . Juan Mateo, D . Joaquín 
Cantero, D . Luis Rodríguez, D . Samuel Se-
r ranía , D . Francisco Rodríguez, D. Antonio 
Cantero, D . Inocencio Rodríguez, D . Antonio 
de la Cuadra, D . Bernardo Fort, D . Eduar-
do Arias, D . José de Losada, D . Rafael Gar-
cía de la Varga, D . Pedro Ardi l la , D . Luis 
Menéndez, D . Hermenegildo Sánchez, D . Joa-
quín Pérez Seoane, D . Víctor Menéndez, don 
Carlos I^emkuhl, D . José Fuentes, D . Satur-
nino Martínez y capi tán i ) . Agustín Fe rnán-
dez. 
Ingetiieros.—'Coronel D . José Padróe. 
Capitanes: D . Andrés Fernández, D . Jo-
sé López Otero, D . Manuel Vidal , D . Carlos 
García, D . Silverio Cañadas, D . José Roca 
y D . Antonio Sánchez. 
Tenientes: D . Jorge Palanca, D . José Pe-
trirena, D . Víctor Lago, D . Enrique Vidal , 
D . Juan de Bernavé, D . Francisco Mesoguer, 
D. José Pérez,, D. Luis Troncóse, D . Antonio 
Montaner y capitán D . Florencio Aehalan-
davaso. 
Maestro de taller D . Alejandro Tiana. 
/«íewíiwcia.'—-Subintendente de segunda 
D . José de Cobos. 
Oñeial primero D . Enrique Barceló. 
Oficial tercero D . Ernesto Sellés. 
Giiardia civil.—«Comandante D . Manuel A i -
varez Caparros. 
Primer teniente D . Pedro Mart ínez Mal -
nar. 
Clero castrense.—•rarellanes segundos: don 
Higinio Pereo y D . Juan Palacio. 
Sanidad Militar.—tSubinspector médico de 
segunda D . José Masferré. 
Médicos mayores: D . Antonio Oreada y 
D . Leo-oído García. 
Médicos primeros: D . Antonio López, don 
José Rodríguez, D . Cándido Soriano, D . Fe-
derico Gil , D . Heliodoro del Castillo, D . Luis 
Iglesias, D . Enlogio Muñoz, D . Bernardo Are-
ees y D . Ovidio Fernández. 
Médicos segundos: D . Francisco Tinoco, 
D . Federico lAltamira, D . Juan Cerrada, don 
Francisco Tarifa, D . Julián Rodríguez, don 
Jesús Remacha, D . Felipe Pérez, D . Fran-
cisco Blánqncz, D . Pedro Montilla, D . Miguel 
Guirao, D . Juan Martín y D . José Olivedo. 
Veterinario primero D . Juan Enjermo y 
segundo D . Gregorio Martínez. 
Alférez de navio D . Juan Viniegra. 
Míédico provisional D . Carlos Cortijo. 
Segundo patrón de la compañía de mar de 
j Ceuta ü . Francisco Aguilar. 
I Oficiales moros de segunda Sidi Jaime Ben 
Mohamed, Sidi Yi l la ly Sanguini y Amar 
Ben el Meki. 
C R U C E S R O J A S S E N C U / E A S 
Estado 3fíi?/or.-HComandante D . Manuel 
San iuán. 
Infantería.—«Coronel D . Enrique Marzo. 
Tendente coronel D . Francisco Ruiz V i -
don do. 
Comandante D , Ramón Servet, D . Casimi-
ro Molina, D . Pablo Cogoilludo y D . Guiller-
mo Gil . 
Capitanes D , Andrés Aguirre, D. Ildefonso 
Roja D . Antonio Martín Lagunillas, D . Luis 
Jevcnois, D . José Espinosa. T). Manuel García 
Martínez. D . Ramiro Requeja, D. Luis Ro-
dríguez Porce de León, D. Mariano Viétín, 
D. Pedro Oliva, D . Eieuterio Peña y D. Luis 
Adelawtí&ifo. 
Primeros tenientes D . Felipe Navas, D . R i -
cardo Rada, D . Quintín Chueca, D . Manuel 
de la Torre Egaña, D . Gonzalo Hernández 
Font, D . Fernando Araotí, D. Ma.nuel Piñoiro, 
D. Jaime Solsona, T). Luis A m a l . D. Benito 
Conde, D. Benito Otero y D . Frandsoo Ro-
dríguez Griñol. 
Segundos tenientes D . Arturo Gómez Can-
til lo, D . Ramón Fanego, D. Manuel Sánchez 
Pueyes, D . Antonio Catvbo, D. Alforso Ca-
chavera. D . José Ganasro, D. Ama'io Sal-
guero. D. Luis Valcázar, D. Miguel Pérez del 
Castillo, D . Rodrigo Dávila. D. Gregorio 
Maestre, D . Alfonso Urgel, D. Eugenio Cál-
vate, D . Marcelr.no Cabacero, D . Octavio La-
fita, D . Fx-aneisco García Quilcs, D . Andrés 
Molina, D . Simeón Priego. D. José Muños 
Val cárcel, D . Rafael Fernández de Vega, .fon 
Fernando Puche, D . Manuel Cantos y don 
Benjamín Conde. 
Caballería.—Tenientes coroneles D. Sixto 
de la Calle y D . Antonio Espinosa, 
Capitanes D . Valeriano Weyler. D . Rafael 
Tháñez Aldecoa, D . José Monasterio y don 
José Romeo. 
Artillerta.—teniente coronel D. Loie Es-
parza. 
Comandante D. Julio Maldouado. 
Capitanes D . Antonio Peí** Cano, D . R i -
cardo Fsmiz, D . C a r ] ^ ' ^ í n e n t e s y D . En-
ríeme Montón. 
Primeros tenientes D . Pablo Sár raga , don 
Casimiro Roda, D . César Castaño y D . V i -
cente Ruiz -ce Arcante. 
Segundo teniente D . Federico Terol. 
Ingenieros.—Teniente coronel D . . Mignel 
Vacilo. 
Capitanes D . Rafael Fernández López, don 
Juan Beigbeder y D . Ramón Valcárcel. 
Celadores D . Andrés García Sevilla y don 
Lui5* Sanz Morejón. 
Maestro de obras D . Salvador Gi l Mart ín . 
Intendencia.—Subintendente de seguida 
D . Joaquín Ruiz Agniiar. 
Mayor D . Felipe Carreras. 
Oficiales primeros D . Emilio Miranda, don 
Adolfo Heras y D . Bartolomé So'.é. 
Oficiales sesTindos D . Valero Aguado, don 
Manuel J o r d á i , D . Julio Llerena, D . Rodolfo 
Gabarrón y D . Francisco Guerrero. 
Oficiales terceros D . Luciano Claro y don 
Fermín Prado. 
Auxi l iar de segunda D . José López Mata-
moros. 
Auxi l ia r de tercera D . Matías García Maes-
tro. 
Intervención.—'Oñeial primero D . Lorenzo 
García Llórente. 
Auxi l iar de tercera D . Pedro de la Fuente. 
Sanidad Militar.—Médicos primeros D . Jo-
sé Luque, D . Carlos Vilaplana y D . Fran-
cisco Gómez Arroyo, 
Médicos segundos D . José de Larrosa y 
D . Juan Pons. 
Farmacéut ico primero D , Gabriel Romei-o 
Landa y farmacéutico segundo D . Celso Re-
vert. 
Médicos provisionales: D . Garios Cortijo 
y D . José Mille. 
Veterinarios primeros D . Braulio Guerre-
ro y D . Juan Alcañiz. 
Veterinario segundo D . Carlos Cerveró. 
Veterinarios terceros D. Eupelio López 
Maestre y D . Francisco Sánchez López. 
Clero casfrense.—•Ca.oellanes primeros don 
Carlos Aillón y D . Tiburcio Calzado, y cape-
llanes segundos D . José Eseosa y D . Angel 
Barranco. 
Marina.—Teniente de navio D . Pablo Ma-
teo Sagasta. 
Guardia civil*—(Primer teniente D . Juan j 
Abella. 
M E N C I O N E S H O N O R I F I C A S 1 
Infanter ía .—Capi tán en prácticas de la Es-
cuela de Guerra D . Vi to de Miguel. 
Cabeülerfa,—'Comandante D . Alvaro Fer-
nández Bu n i e l . 
Clero castrense.—'Capellán mayor D . Juan 
de la Rubia. 
E l Patronato Social de Buenas liectm-aa 
ofrece á los lectores de nues t ro p e r i ó d i c o la 
quo nunca se c o n c e d i ó a l p ú b l i c o : ol medio 
de f o r m a r f - ra tu i tamente una selecta y nu -
merosa Bib l io t eca . . . . . . . .H.T 
E l p r i m e r a ñ o r e m i t i r á , G R A T U I T A M E N -
T E las siguientes n o t a b i l í s i m a s obras : 
E i A l c a l d e de Za lamea ( d r a m a ) , p o r Calfi#» 
r ó n de l a Barca . . _ 
L a Perfecta Casada, po r F r . L u i s de L e ó n . 
L a E s t r e l l a de Sevi l la Cdrama) . p o r Lope d » 
Vega. . , 
L a Gi taniDa (nove la e j e m p l a r ) , p o r Miguel 
de Cervantes Saavedra. 
E l s í de las n i ñ a s , comedia en prosa, por Mo-
r a t l n . 
R o m a n c e r o s e ñ e r a 1 escogido. , 
L a Sagrada P a s i ó n , po r F r . L u i s de Granada . ? 
L a G o l o n d r i n a ( n o v e l a p r e m i a d a ) , po r Me-
n é n d e z Pelayo. 
Car tas del Filófe^fo R a n c i o ( P a d r e Alva-' , 
r a d o ) . { 
L a ve rdad sospecb|>sa ( c o m e d i a ) , por A l a r -
c ó n . 
E l íd iHo de Robleda; í n o v e l a p r e m i a d a ) , por 
M e n é n d e z Pelayo. 
Ctsenjos de P A T R I A * p o r var ios autores, en-
t r e ellos M e n é n d e z Pe layo . R o d r í g u e z M a -
r í n , Ocantos, C o n c i i a E s p i n a , etc. 
P a r a tener derecho á este e n v í o gratuito 
es c o n d i c i ó n indispensablis suscr ibi rse á, 
DE £ 
Por pttis. 5,50 cada alio r e c i b i r á n mensual-mente cuantos s « 
suscr iban las pybl icacloa . es y n ú m e r o d© 
ejemplares que s iguen: 
U n e j emp la r mensua l d b L a B u e n a P r e n -
sa y E l B u e n L i b r o . \ 
Diez e jemplares mensuales de L a Cultora. 
P o p u l a r . 
Diez Idem id. de P a n y datectenm. 
Cinco Idem id. de F r a i l e s y Monjas . 
Debemos a d v e r t i r quo p o í poco m á s de u a 
c é n t i m o d i a r i o es i m p o a i b j a conseguir m4s 
l ec tu ra . 
Debiendo precederse en el mes de Junio pró-
ximo al reparto dte rentas de la Obra P í a de 
Revilla de la Cañada, las instituciones do la 
Beneficencia particular, esíableeidas en¡ Ma-
drid y provincias de Avi la y •Salamanca, que 
tenga opción á sus auxilios, así como las igle-
sias y sacerdotes pobres de dichas localida-
des que des-en ser socorridos con la parte 
de renta destinada á la celebración de Misas 
en sufragio de las a'mas de los fundaínres , 
ipueden solicitarlo del secretario del Patro-
nato, D . Cándido Vázquez, calle de la Cru-
zada, núm. 4, Madr id . 
B O L E T I N D E S U K C U I P C I O N 
Córíefse este B o l e t í n y r e m í t a s e firmado y 
í r » t > q n c a d o como carta, á las oficinas del 
P a i r o n u t o de l i uenae I ;oc£uras , B a i l ó n , 
35, Madrid. 
Don 
de p r o f e s i ó n d o m i c i -
l i ado en pro-
v i n c i a de ca-
lle n ú u a . 
se suscribe á los p e r i ó d i c o s m á s e con6mi -
cos de E s p a ñ a y desea r e c i b i r las doce 
obras que p a r a la f u n d a c i ó n de u n a B i -
blioteca gratuita ofrece el Patronato So-
cial de Buenas Lecturas . Só lo queda obli-
gado á satisfacer ptas. 5,50, precio de sus-
c r i p c i ó n á los p e r i ó d i c o s . . 
Pirsañ, 
Los tísicos, escrofulosos, raquíticos y ané-
micos. Se curan tomando la Neurasiina 
Chorro, ¿» 
* ' """'i t L a temperatura*. 
E l tcrrwraetro marcó ayer: 
A las ocho de la mañana , siete grados, 
A las doce, nueve. 
A las cuatro de la tarde, ocho. 
TeEmp-cratura máxima, 13. 
Idem mínima, seis. 
E l barómetro marcó 704 aran. Variable. 
La Real Congregación de Esclavos del "Dul-
císimo Nombre d"? Mar ía d a r á hoy comida á 
cuarenta mmjeres cobres, costeada por la se-
ñora condesa de Albox. 
"Pn el Banco d^ Espáfia se solíeitnron ayer 
699.500 pesetas en Obligaeioncs del Tesoro 
4 por 100. que sumadas á lo redido ante-
riormente hacen un total de 36.970.000 pe-
setas. 
Faltan por suscribir 63.030.000 pesetas. 
H a fallecido en esta corte el Sr. D . Misnel 
de los Santos Pór te la , jefe de Administra-
ción de primera c'ase y delegado de Hacienda 
en varias provincias. 
Hemos recibido la visita de Marte, ituevo 
diario de la mañana, que ha comenzado á pn-
blicnrse en esta corte. 
Con mucho gusto establecemos el cambio 
con el nuevo colega. 
E l reverendísimo señor Obispo de Carta-
gena dispuso que se dieran Misiones en la' 
provincia de Cáceres, y desde hace cinco me-
ses vienen r e c o m e n d ó constantemente todo»: 
los pueblos los reverendos padres del Cora-
zón de María Damián Janariz y Agustín 
Ecay, que actualmente están misionando en 
Chinchilla, y Femando Franco y Salvador 
! steban, que se hallan ahora en la villa de 
Ontur. 
Los frutos espirituales que van recogien-
do son cupiosísimos, abundando las restita-
eiones, regularizaciones de matrimonios y fre-
cuencia de los Sacramentos de muchos que 
hace luengos años vivían apartados é s 1» 
Iglesia, • 
T P I A N O N P A L A C E 
' ' L a c o m i d a de l a Pi-ensa.", or igtnal d e í 
Sr. M o n t a l b á n . 
¿Boce to de... de. qué? 
E ! S r . Monta lbán defoió gnia.rdar las 
cuartillas de I^a corrida, de I-a Prensa- y 
considerarlas como ejercicio petórieo, pu-
ramente, de d i á l o g o . Porque no hay más 
que eso: dos ó tres diá logos no mal escri-
tos. L o cual no fójastá ¡para presaaitarse al 
púb l i co .—R. 
D E A 3 T O R G A 
H a sido nombrado secretario de C á m a -
ra y Gobierno del s e ñ o r Obispo de Astor-
ga e] .p resb í te ro D . A n g e l S a t u é , m u y que-
rido en aquella d ióces i s . 
» 
A CONFESION DE PARTE... 
O •• • ' 
Luis de Tapia, el poeta de E s p a ñ a Nueva, 
escribe acoche lo siguiente: 
"Aunque está nuestro partido 
«asi siempre dividido, 
y aunque quieren ser sus jefes 
'unos cuantos mequetrefes, 
y aunque abundan los señores 
apóstatas y traidores." 
De acuerdo, completamente do acuerdo. 
A G U S T Í N D E I V I i N T E G Ü I 
A g u s t í n de Mintegui, joven periodista 
que un tiempo perteneció á la Redacc ión 
de E L DEBATE, ha entregado su tilma á 
Dios d e s p u é s de una angustiosa y lenta 
enfermedad. 
A nuestros lectores pedimos eleven con 
nosotros mnia plegaria al Todopoderoso por 
el eterno descanso del alma del que fué 
nuestro querido amigo y couipañero . 
Vaa-ios. • 
— E n el MIci retro 2 de la l ínea As Tas "Des 
licias, ocurrió ayer un accidente ferrwiarie. 
Erl t ren- t ranvía de Legamés, núm. 13, cho-
có con una máq-uina ¡ojue se ihallaiba haciendo 
maniobras. 
Los ocupantes del vagón qtte recibió el to= 
petazo resultaron heridos casi todos, aun-
que afortunadamente t ángano de gravedad, 
E n el Gabinete sanitario de la estacióa 
de las Delicias fneron asistidos conveniea-
temieuífl ¡es signiemes viajeros: 
Enrique P í r e z Prieto, heridas de p ronós-
tico reservado; Ju l ián Ocaña Martín, Fer-
mín García del Paso, Femando Parada Mon-
tes, Rafael Gai tán López, Angel Martínea 
Hernández, Juan Pablo Maroto, J o s é Feroán-
dez, Emilio Mata Robles, Julio Díaz Hemán-
<íez, Aímhrosio Montiso Callejo, Luis Montero 
Maroto, que después de curados pasaron á stm 
reapeolivos domicilios. 
E-l Juzgado de guardia intervino en c! ew-J 
ceso, tomando declaración á los maquanistai 
Francisco Mar t ín y Bemardino Vera, y á 
los fogoneros Benigno Muía y José Sánchez. 
—En el tejar de la Esperanza fué víctim» 
de un accidente del trabajo el albañil E r -
n sfeo Magauon Huiz, de veiaititrés años dfe 
edad. 
Frac turóse e l radio izquierdo. 
—En ios alrededores de la Plaza de Toro» 
fué agredido inopinadamente por unos des-
conocidos, que se dieron á la fu?a, Bonifa^ 
ció VelaavUcz, de veinte años, tejero de ofi-
cio. 
Sufr ió varias contusiones de escasa ¿aspor-
tancia. 
—Convencido Rornfin Sanz Alcázar de qn« 
la vida hay que pasarla á tragos, se dedicó 
ayer á mantener su creencia botella en 'mano 
en su domicilio, Doctor Fourouet, 23, princi-
pa!. 
Pronto <rf líquido surt ió sus •maravillosos 
efectos, y |>oeeí'do de inaudita alegría comeo»» 
2Ó á confeccionar estrambóticas piruetas. 
En una de ellas perdió l a verticalidad, y 
como puso la cabeza en el suelo antes de re-
cuj erarla, se causó u-na extensa herida en ia 
región frontal. 
—Por un carro cargado de arena, que des-
apareció en el -momento, fué atropellado en 
la calle de Alberto Aguilera Antonio del Agui-
la Rivera, que sufrió contusiones en la pier-
na derecha. 
—En la iglesia de las Maravillas le sustra-
jeron á doña Eufemia Gorrón na bolso dé 
plata con algún dinero. 
—En una tiendla establecida en el núm. 69 
de Ja calle de Hermosilla agredió J-nan Mar-
tín Morooo á J e sús Femánidez, con una na^ 
vaja. 
Un hermano de éste, llamado Jaime, salió 
en su •defensa, dando un palo al agresor, 
Juan y Jesús resultaron lesionados. 
—Apostado en una esquina de la calle d« 
Embajadores, .pregonaba Emilio Calvilio la 
venta de un soberbio baúl. 
r r i guardia Urbano núm. 138, Isidro Ct». 
ro, acercóse al hombre del mundo, esigiéndo^ 
le l a presentación d? la oiportona licencia. 
Enxñlio estimó impertinente la demanda y 
soltó UTO leve insulto al 138. 
Como digno remate á la tirantes de la s i -
tuación, el vendedor sacó tma aibaeeteña de 
i las de á cuarta. 
E l guardia " requ i r ió la espada", y «esrura-
mente se hubiera librado singular combata 
lái no intervenir vatios transeúntes. 
Martes f6 de Marzo de f9i5. E B AT E 
MADRID. Año V. Nám. f.225. 
ESaotoa J a i M a ^ Cariaco. Z&TSO $/ B a m a r a g -
do, m á r t i r e s ; San tos Bm-iheTto% A s a p i t o , 
H i l a r i o y P a t r i c i o , Obispos, y S a n A b r a l i a m , 
j w m i t a ñ o , 
I<a Misa y Oficio d i v i n o son do este d í a , 
con r i t o siimiple y c o l o r m o r a d o . 
Ad»raoi6ri . V e c t o r n a - — ® o r n . b : San Isnia-
norte do Mswía.—a>ei «Harmei i , e n su i g l e -
«la . San J o s é « a n t i a g o , San S e b a s t i á n , 
ftautoB J o s l o y P á ^ t o r , p a r r o q u i a do C h a m -
b e r í . Santa, B á r b a r a . , l a ConíceTtcióai, San 
Paf«ntal y los P a ú f e t í . 
VnarvícíA H o r a s - - - P a r r o q u i a . ét> San G i -
« •<jí4»illa dol Sai i t tó iHio Crasto d e S » n ( i i -
Bés.—-«l^eTcicioÉí a l txxjue de oracioiiers, c o n 
pernuÓTi, p red icando e l Sr . B e l d a . 
CaJatravas.-—íBJaiípieí&ain los T reoe Ma?--
toe á Sao As i ton io . A las ooao y ined ia ^ M i -
t ü «i« CitazranwSin y e l E j e r c i c i o . 
í^-i.-KU!.. PfrttóifiíTi».—•13ini-pie«au los T r e c e 
p a r t e s A San A n t o í ñ - o , cou Q. D . M . onan l -
.ftésta eu e l a l t a r de l ^ a n t o , B j j e r c i i i o , be-n-
d i c i í ' n y Recerva . 
VwpNím St^ñona d e Cova'd<J!ii?fa.—A l a s 
e i n c u <3*i l a t a r d e «nKiíieKan los T r o c e M a r -
tea ü Saín Airttí>ui<í) ¡0$. Pad»ua. 
l,,vii,n'o«|XMa de ÍVÍ« l iklefoii í jo.—wtJmpieaa l a 
tfffcwion de lo« 'P r f^o M a r t e s A San A n t o -
(Bio de Pe-<>!m. r^/jííTidose los E j e r c i c i o s á 
la* <íoce. durainte, v& San ta M'sa . . 
i'ajTtKiniA án 9tauj G i u é s ( iOnarenta H o -
raí*.).—-A la s fscíbo, Mi¿i;i de E x p o s i c i ó n ; á 
las <lie2 l a r n a y o i . T>re«3'?t»«L<io el Sr . i m p o r -
ta.; p o r ' l a i í t rd©, iá tee ¿e ia . • c o n t i n ú a l a N o -
vejia á Shn J o a é . , b e n d i e j ó n y Reserva . 
Santa RárbwWa. — Hmijiiesan lo T r e r e 
M a r t e s é San Amibos i o , A laí> t / t á io , Aíisa d e ¡ 
Cüirniimión, píáti j .-a y EJjent-iclo. 
SaJi A n t o n i o j de los Alwnsawes.—A las 
d iez , los c u l t o s acos t icmbrados los m a r t e s ; 
á las seis, E x w s i c i d n ^ R o s a r i o , s e r m ó n , á 
eargo de u n pj&te M i s i o n e r o d e l C o r a z ó n 
de M a r í a , y Resei-va. A s i s t i r á l a San ta H e r -
tnandad d e l R e í u g i o . 
NOATBJíAS A S A N J O S E 
B© o d e t e A liccy e l tsexto d í a de l a N o -
vena en las ig les ias s igu ien te t i : 
B a e i i Suceso.—A las seis de l a tarde, 
E s t a c i ó n , Rosa r io , s e r m ó n por éi padre Ga-
b r i e l P a l a n c a , N o v e n a y Reserva . 
C a r m e l i t a s de San t a A n a . — A las c inco 
do l a t a r d e . E x p o s i c i ó n , E e t a c i ó u , R o s a r l o , 
Noveny. y Reserva . 
Escuelas P í a s de San A n t ó n . — A las c i n -
co r m e d i a de l a t a r d e , p red icando e l pa-
d re Modes to B a r r i o . 
i K l o s i n P o n t i f i c i a - — A las seis, s e r m ó n , 
p r ed i caudo e l p a d r o G a r c í a A l o u s o . 
i g l e s i a de 'ia O o u s o l m - i ó u . — S e v e z a r á l a 
Novena a] anochecer . 
J e r ó u i m a » de l Oórpns C h r i s t i (Cai 'bone-
r a s ) . — A las c u a t r o y m e d i a , Novena con 
s e r m ó n . 
P a r r o q u i a de NueitJM S e ñ o r a «íei P i l a r . 
A las c inco y ined ia , Santo R o s a r i o i s e r m ó n 
y Novena . 
P a r r o q u i a de San G i n ó s . — A las diez, M i -
sa can tada con manflfiesto ¡y s e r m ó u , y á 
las sete de l a tarde> Rosar io , s e r m ó n á car -
go de !>. J o s é Jove'r. Novena y Gozos. 
P a r r o q u i a de Saxr t ia f to .—A las c inco , E x -
p o s i c i ó n , R o s a r i o y p l á t k a , que p r e d i c a r á n 
D . J o s é V i g í e ! y D . í í e v a a r d o B a r ba je ro , 
a H e r m a t í v a m e n t e . 
P a r r o q u i a de San M i g u e l . — A las siete, 
l a Novena , p i ^ d i c a n d o todos los d í a s don 
M a r i a n o Bened ic to É s t a ü - n . 
Pa i - roqu ia de San ta To i - e s» y San t a Isa-
bel ( C h a m b e r í ) . — A las seis y c u a r t o de 
l a t a r d e , E x p o s t e t ó n E s t a c i ó n , R o s a r i o , 
s e r m ó n por e l p a d r e G a b r i e l Pa lanca , N o -
vena y Reserva . 
P a r r o q u i a de San t a B á r b a r a - — A las diez, 
M i a a con S. D . M . de manviiesto, y por l a 
t a rde , á lat í seie, p r e d i c a r á todos los d í a s 
e l padre R a b a m . 
San M a r e o s M i s a can tada á las diez, y 
p o r l a t a r d e , á las c i n c o í s e r m ó n , p r e d i -
cando todos los d í a s D . A n g e l N i e t o . 
S a n J o s é . — T o d o s los d í a s , á las d iez . 
M i s a í - o í e m n e , m a n i f i e s t o y s e r m ó n , que 
ín-edi ícaná SX Ehtfcfglo Gonr í l l ez ' ; p o r l a s 
ta rdes , á las c inco y media , Expos tc lSn , 
R o t a r l o y s e r m ó n , á ^ "go de D . E n r i q u e 
W z q u e z Camerosa . 
San M a r t í n — P o r l a m a ñ a n a , á las diez, 
y po r l a t a rde , á las seis, p r ed i cando e l 
padre Ga i te . 
Snr. A n d r é s de l o s F l a m e n c o s . — A las 
seis de l a t a r d e , Rosa r io , Novena , s e r m ó n 
por D . M . L ó p e z A n a y a , y E je rc i c ios . 
San Pascua l M i s a m a y o r , á las diez, y 
por l a t a r d e , á las -cinco, p r e d i c a r á todas 
las t a rdes , e l padre Es teban Blanco . 
S a n t u a r i o de] P e r p e t u o S o c o r r o . — A las 
diez. M i s a con mani f i e s to , y po r l a t a r d e , 
á las c inco y m e d i a . E s t a c i ó n , R o s a r i o y 
i s e r m ó n , que p r e d i c a r á las uueve t a rdes 
el padre G i l . 
S a n t u a r i o de l C o r a z ó a de M a r í a ( B u e n 
Suceso, 1 8 ) . — N o v e n a á San J o s é de la M o n -
t a ñ a . A las diez, M i s a rezada 7 E j e r c i c i o de 
l a Novena . P o r la t a r d e , á las c inco y 
media , Rosa r io , E s t a c i ó n y Novena , p r e d i -
cando el r e v e r e n d o padre A p o l o n i o Cres-
po, C. M . F . 
(Este periódk'u se publica con censura ecle-
siáttica.) 
23 .811 .á 2 0 ; 24 .571 .á 8 0 ; 2 4 . 9 3 1 á 4 0 ; 
2f..S'51 á 60'; 2«.5i6il á 7 0 ; 2 5 . 6 5 1 á 60 . 
E m p r é s t i t o de l a VP-la de M a d r M de lt>14 
(123 O b l i g a : i o n e í t ) . . - . 
N i h n c r o s : 1 1 1 á 2-0; 681 á 83; 2.ü;.ll á 
2 0 ; 2 .261 á 7 0 ; 5.501 á 1 0 ; 7.261 á ^ 7 0 ; 
S . 4 9 1 . á 5'00; 9.184 á . 9 0 ; ' 9 . 4 5 1 á 6 0 ; 
9.461 á 7 0 ; 11 .801 á 1 0 ; 1 3 . 0 4 1 á 5 0 ; 
13.6 01 á 10 . 
•Loib t enedores de dichas Obliiga-ciones, po-
d r á n p re sen ta r l a s en e l ' Negociado do D e u -
da de l a C o n t a d u r í a los d í a s no fer iados , 
de diez á doce, i p a r t i r de l 5 de A b r i l p r ó -
x i m o . 
i C ó d u l a s a m e i t i z a b l e s garan t izadas del K n -
sanehe de M a d r i d , e m i t i d a s en 1890 y l ü O T . 
Resu l t ado del 63 sor teo t r i m e s t r a l cele-
b í a i o el d í a de hc\/ pa ra la a m o r t i z a c i ó n 
de 48 t í L u I c s de la or ' iT 'era zona, 56 de la 
segunda y 2-4 de l a te rcera . 
P r i m e r a - z o n a : 102, 584, 65 9. 704 905, 
S O R T E O 1W3 A M O R T I Z A C I O N E S 
Resu l t ado de los sQítetra c e l e b r á d o * ayer 
# a r a la amoi-tiz.acion de va lores m m i i c i -
palas: 
E x p r o p i a c i o n e s d e l I n t e r i o r . EJDÍMÚU 
de 1 8 » » (li5'5 O b l i g a c i o n e s ) . 
NiiniM-i-Gí.: C l á 70 ; 2 .351 á 6 0 ; 4 ,311 á 
20; 5v0i2ií á SO; 5 .311 á 2>0; 6 .081 á 8 4 ; 
6.5ói l á Ü-0; 7.9'fM á 1 0 ; 8.-68.1 á 9 0 ; 8 .811 
á ¿OÍ; 9 .461 á 7 0 ; 1 3 . 0 7 1 á 8 0 ; 13 .731 á 
4 0 ; 15.4-61 á 7 0 ; 1G.151 á 6 0 ; 18.9.4W; 
19 .971 á 80, • ' . 
Expro7>iaciouc*i d e l - i u t o a ú o r . E m i s i ó n 
de 1 » 0 0 (95 O b l i g a c i o n e s ) . 
N t í m e v o s : 20 .781 á 9-0; 2<Í*$'il 6 5 0 ; 
















Secunda zona : 
SS0, 319, 506 , í 
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4 . 8 8 1 , 
5.4'84. 
6 .296, 
e\ fCanalrlto, con objeto de que dejo de • c r ¡ 
un foco de i n f e c c i ó n . - . . . , « 
' E l 9r . P r a s t o f r e c i ó transmit ir e l ruogo 
á la C o m i s a r í a del Canul de Isabel I L 
15 DE MARZO DB 1915 
B O L S A I>K MADIUD 
3.143, 
3.9 4 7, 
4 . 7 7 1 , 
5.4 48, 
6.0-62, 
T<'i-cera zona : 18, 61,-432. 509 5 7 1 - 1.0*2, 
1.1 ,,.- 1.4-24, 1903, 1.996, 2.016," 2 .070 , 
•¿..l'.ii; . 2 . 2 2 1 . 2 .284, 2.2S?>,. 2 . 3 3 1 , 2 .400, 
2.41)0, 2:o'Q$), 2 . 6 4 9 ^ 2 . 6 6 8 , 2 .906, 2 .944. 
K c f o n n a s en c l Canal i i l lo . 
. U n a CcupisiOu de p r o p i e t a r i o s "del N o r -
oeste de M a d r i d v i s i t ó a ver a l a l ca lde pa ra 
p e d i r l e que se hagan, c ie r tas r e f o r m a s e n 
Fondos públ icos . Intorior IVf 
herle P, aooJ.iiiiJ|>e3eta3na.nlna!es.." 
. B. » 20.1)09 » » —• 
* l), » 13.505 • • 
» C, • 6,030 • • 
» 1J, . 3.000 • » ' 
, A, • 500 » 
* (i y H, de lOOy 203 pías, notnln!?. 
ICníliforonlesíorles 
ídem ti 11 ileinai 
ideiii Mu próxl'iio 
Amcrtlzabloal 5 "j 
Idem 4°/, , 
dedulas Uanco HIpot.u.lí> Kspafía, lo/u.. 
Exlrrior t",'c 
Oblijíai lono- flp.l Tesoro 
ObllRaciones: F . C. V. Arlz i, S"/, 
Sociedad<le liloiai-ieltindMediodía.S . . . 
fííoctricldad (!o C!i iniberí,3. t . . . . 
Saciedad ü . AenCarera lio ICsint'la, t0, ' i . . 
VU\6Í) Aleolciler;; lispafíola, ¡Sin 
Idem [iisiVanorAmoriMno 
fdetn Uipolecaiiodo Uparía... 
Idem dóCaitlIla • 
Idem spa^ol doCré-tlto 
fder.i Csutrnl Vlojieaoo 
Idem ICipatíol dol Rtp la la Klata * 
Co<np,sflfn Ari'Ortdafarln da Tabacos 
S. O. kzuotyeta da ISajinfía. Praferotitoe. 
Idem OrllnarJas 
Idem Altes Hornos do Uilbao 
Idem l);irvF»i(;iiera..-. 
ünlóii AlcohoIei-aBíiJafíoln, f»' ,. , 
Idem lie nor.i ftspa «ola, >' 
Id¿ni Khpancflacfo JSxploiirós . , 
Ayautamlento da Vair í la 
Emp. nesObliiiaeioiiesl'JO ()asoíaí . . . . 
lilompor cssitU.tj 
Idon; o apropiación es Inlerio.* 
Idemfd., en el «nsincba. •**«•• 
Idoni Unida y Obras Villa »Ia li.*IJ 





















































































C.IÜVBEIOS S O K R W F 1 ¿ \ Z A S KA'TRAÍVJKRAS 
P a r í s , cheque, 96,4%; L o n d r e s , cheque, 
24,4-3; B e r l í n , CiOO.OO. 
R J Ü A L . — ( F u n c i ó n 77.a de abono, 48.» ^ 
t u r n o 2 . " ) — A las nueve, R igo l e t t o . 
E S P A Ñ O I M — A la» diez, La. v i d a es suefifc 
y U n a buena, va ra . 
C O M E D I A . — A las diez ( f u n c i ó n popu la r ) 
J i m m y S a n s ó n . 
P R I N C E S A . — A laa seis (especial , á p r » . 
cios 'especiales). E l col lar de estrellas. 
L A J I A . — A las seis (doble, especial) , IÍJJ 
enemigo ma lo (dos actos) y Pastora Tnj. 
p e r l o . — A las (lies y m e d i a (doble, especial), 
E l enemigo m a l o (dos actos) y Pastora I m -
per io . 
A P O L O . — A las seis (sencilla,), Laa Kt-flo-
ras del s i l enc io .—A las siete y cua r to (.«.^n-
c i l l a ) . L o s de l a cola y Pepino , con su circo 
en m i n i a t u r a . — A las diez ( senc i l l a ) . L a no-
che v i e j a ( e s t r eno) .—A las once y media, 
( s enc i l l a ) . L a ú l t i m a opereta. 
' C E R V A N T E S . — A las sois y med ia d , 
c i ó n v e r m o u t h ) , Pastor y Bor rego (dos ac, 
to s en c u a t r o a c t o s ) . — A las diez y m e d i a 
( d o b l e ) , Pas to r ÍT B o r r e g o (dog actos e n 
c u a t r o cuadrots) , 
C O M I C O . — A las seis y media, ( dob le ) , lig, 
sobr ina del c u r a (dos ac tos ) .—A las diez y 
m e d i a ( d o b l e ) . ¡ D e Mi ra f l o r e s . . . y á p r u é -
ba l (dos ac tos ) . 
T R I A N O N P A L A C E . — A las siete .(aefc-
'sAUs. m o d a ) . M a ñ a n a de so l . Ch iqu i t a y 
bonita, y H e r i d a de m u e r t e . — A las diez y . 
Tuedla, La. c o r r i d a de l a Prensa.—Modas. 
Z A R Z U E L A . — S o l a m e n t e de c inco a ocjio 
y m e d i a . — E x i t o s enormes: "La. i s la r o m á n -
t i c a " . " ' K l t r i u n f o del a m o r " y " E l ú l t i m o 
d^ber3'.—Entrenos impor tan tes . 
Bu taca , 0,50; palcos. 3 y 4 pesetas. 
F R I N C I P E A J J F O N S O . — C i n e m a de mo-
da.—Ue cinco y media fi. doce y media , sec-
ciones de c i n e m a t ó g r a f o . — T o d o s •os d í a s 
sensairionales estrenos. 
P A L A C I O P E C R I S T A L D E L R E T I R O . 
G a l e r í a de. l a gue r r a .— E x h i b i c i ó n de ba-
tal las de la g u e r r a europea .—Entrada , 60 
c é n t i m o s . 
I M P R E N T A : P I Z A R R O , 14. 
Coloca capitales (grandes y pequeños) al 9 p o r 1 0 0 a n u a l (pago mensual) en primeras mpcteeas,f constituidas precisamente 
6 nombre de los imponentes que las so icitau, y siempre sobi.v fincas r e c i é n c o n s t r u i d a s (la oaejor garant ía ) exentas de 
toda clase de impuestos, contribuciones y arbitrios. (Lev 12 de Junio de 1911.) Los de provincias por giro. P í d a n s e prospectos á 
C A R M E O 3 3 . A D R ! D 
u r a l e : 
t s r i o s : V i u c 3 6 
P 
¡ j o 3 d o í r e o c i ó n y O f i o i n a s : L E A L T A D , 1 S a d r í d . 
PLATERIA, RELOJERIA, BISUTERÍA FINA, ORFEBRERIA DE ARTE, ARTÍCULOS DE PIEL y OBJETOS PARA REGALOS, 
6 y A l O C H A , 86, M A D R I D . - P R Í N C I P E A L F O N S O , % 
Haría del 
D E GONZALEZ ROJAS 
TEKCí-WUA FHANaSCAKA ÜE SAN ^E^SÍN DE LOS NAVABilOB 
Ha fallecido d día 15 de Marzo de I9Í5 
MÍÉSÍB rscibiáo!«Sastis Sacransntss j U ̂ ndiciéa de Se Ssafiásl 
F ? , I . R . 
S u í l i r e c L w e s p i r i t u a l , R. K Ftícterj-tío, Q u . 
r i e res . R e l i g i o s o P r a n c i =-:auo; su desconso-
l ado esposo, D . F r a a c i s c o G o n s á l e z R o j a s ; 
sus h i j o s , D . J o s é M a r í a , D . I g n a c i o y d o ñ a 
M a r í a Teresa ; h e r m a n a , he rmanoa p o l í t i c o s , 
t í o s , s o h r i n c s , p r i m o s y d e m i á s f a m i l i a , 
RUEGAN á sas amigos encontfendcn á Dios el alma de 
la finada y asistan á la conducción del cadáver, qae tendrá 
lagar hog martes, á las caatro de la tarde, dade la casa 
ntorfaoria, Fernando ei Santo, 5, á la Sacramental de San 
fasto, g asimismo asistan á los funerales yue por su eter-
no descanso se celebrarán en la Parrorjaia de Santa Bár-
bara, á las once de la mañana del miércoles próximo, día 
17, por lo que recibirán especial favor. . 
E l duelo se despide en el Cemeuter ío . 
Se suplica el cocha. No se reparten esqnelas. 
So han dignaiio concoder indulgencias en la forma acos-
tumbrada, los Exomos. Srés. Nuncio do Sn Santidad, Ar-
zobispos do Toledo, Valladoiid. Burgos; Obispos de Ma-
drid, Sión, Avila, Salamanca, Barcelona, Vitoria y Luso. 
r. '•> - : ... (A. 9; 
A n t e o j o s roca de l B r a s i l 
I G A R A N T Í A A B S O L U T A 
V A R A ¥ L O P E Z 
{ s , R R l r s i C I R E , £ 
Los mejores quesoí 
iy iaaait©ca.s finos se despa 
c h a n en " L a I s l a de C o r 
tegada". Cabal lero de Gra-
c ia , 6. T e l é f o n o 57. 
P A R A B U E N O S I M P R K 
S O S Y S E L L O S C A U C H O 
Encomienda , 20, duplirn 
do. Apartado 171, M a d r i d 
• n * « B * «m* » • • • • • • • 
D. Alejandro Pidal y M<m 
AdENCIA DE PUBLICIDAD 
| L a ra:4s ant igua de Madrid 
Precios s in competenci. 
para anuncios, reclamos 
¡ aoticias, esquelas y ani-
versarios . 
Eapt i a l para anuncios 
en t o los los p e r i ó t ü c o s . 
Anuncios en Val las , Telo 
nes. T r a n v í a s ; reparto d 
Impresos y Muestras , y Co-
leccicu de carteles en to-
das las provincias de ¿ia 
paña . 
Ofirínas". 
A B A D A , 5, 
R r e c l o ; íJ?Ni A R E S E T A 
I A N K A I>E B U E N O S A I R E S 
; S e r v i c i o m e n s u a l sa l i endo de B a r c e l o n a e l 4, de M á l a g a e l 5 y de C á d i z e l 7. 
j a r a Santa Cruz de T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y Buenos A i r e s ; e r n p r e m i i e u d o el 
f l a j e de regreso desde Buenos -Ai re s e l d í a 2 y de Montevl tdeo e l 3. 
L L V E A D E N E W - I O R K , C U B A Y M E J I C O 
S e r v i c i o mens-uai sa l i endo de G é n o v a e l 3 1 , de Ba rce lona tí 25 , de M á l a g a 
¿ 1 28 y de C á d i z e l 3iQ, pa ra N e w - Y o r k , H a b a n a , V e r a c r u z y P u e r t o M é j i c o . Re-
g r e s o de V o r a c r u z e l 27 y de H a b a n a e l 30 de cada mes. 
M N E A D E C U B A M E J I C O 
S e r v i c i o mensua l , saliendo- de B i l b a o e l 17, de Santaarder e l 19, de G i j d n 
©1 20 y de Cor u ñ a e l 2 1 , pa ra H a b a n a y Verac rnz . Sal idas d e V e r a c r u z e l 16 
y de H a b a n a e l 20 de cada mes^ para C o r u ñ a y Santander . 
L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
. S e r v i c i o onensual saliendio de B a r ^ e i o n a e l 10, e l 1 1 de Valenicia , el. 13 de 
H a l a g a , y de C á d i z e l 15 de cada mes, p a r a L a s Palmas, San ta Cruz de T e ñ e -
yi^? , Santa Oruz d é l a P a l m a , P u e r t c R i c o , Habana^ P u e r t o Liimóoi, C o l ó n , Sa-
b a n i l l a , Curacao , P u e r t o Cabel lo , y L a Guay ra . Se' a d m i t e pasaje y .carga con 
•fcrisbordo p a r a Vera-cruz, Tampieo. . P u e r t o Barr ios^ Ca r t agena de l u d i a s , M a -
racaibOj Coro , O t i m a n a , C a r ú p a n o , l Y i n i d a d y p u e r t o s d e l P a c í f i c o . 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
Trece v i a j e s anua les , ar ranicando ,de L i v e i i i o o l y hae ient io las escalas de Co-
va&n. V i g o , L i s b o a . O&dia, Car t agena y V a l e n c i a , p a r a s a l i r de B a r c e l o n a cada 
« u a t r o m i é r o o l e í í , ó' sea: tí E n e r o , 3 F e b r e r o . 3 y 3 1 M a r z o , 2-8 A b r i l , 26 Mayo, 
35 J u n k ) , 2 1 Jui l io , 18 A g o s t o , 15 Sep t i embre , 13 O c t u b r e , 10 N o v i e m b r e y 8 
S>i>ciembre; para Por t -Sa id^ Suez, Colonubo, S ingapore , l i o l i o y M a n i l a . Sa l í -
tías de M a n i l a cada c u a t r o m a r t e s , 6 sea: 26 E n e r o , 23 F e b r e r o , 23 Marzo , 30 
A b r i l , 18 M a y o , 15 Jmnio ; 13 J u l i o . 10 A g o s t o , 7 Septieanbre, 5 Oc tubre , 2 y 
80 N o v i e m b r e y 28 D i o i e i n b r e , pa ra S i n g a p o r e y d e m á s escalas i n t e r m e d i a s que 
á 3a i d a h a s t a B a r c e l o n a , p r o s i g u i e n d o «el \ i a j e pa ra Cádiz> L i sboa , Santander 
y L i v e r p o o l . ' S e r v i c i o po r t r a s b o r d o p a r a y de los puer tos de l a costa o r i e n t a l 
<á« A f r i c a , d© l a I n d i a , Java , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
S e r v i c i o mensna ' s a l i endo de B a r c e l o n a e l 2 , de V a l e n c i a e l S, de A l i c a n t e 
mi 4, de C á d i z e l í . para T á n g e r , Casa blanca , M a z a g á n . L a s Pa lmas , Santa 
C r u z de T e n e r i f e , S a a t a Cruz de l a P a l m a y pue r tos de l a cos ta occ iden ta l de 
A í r i c a . 
Regreso de F e r n a n d o P ó o o í 2 , h a c i e n d o las escalas de Canar i a s y de l a 
P e o t o s u l a imdicadas e n o l v i a j e de i da . 
L I N E i A D E B R A S I L - P L A T A 
Serviceo m e n s u a l sa l iendo de B i l b a o y San tander el 16, de G i j ó n e l 17, 
Ae C o r u ñ a e l 18, de V i g o e l 1 9 , de L i s b o a e l 20 y d© C á d i z e l 23 . pa ra R í o ' 
J a r r c i ro , M « n t e v i d e o . y Buenos A i r e s ; e m p r e n d i e n d o e l v i a j e de regreso desde i 
j ú n e n o s Ai rea o! 1C pa ra M o n t e v i d e o , Santoe, R í o J«£Deirc, Canar ias , L-foboa. 
Tía» , C o r u ñ a , G i j ó n , S t a i í a n d e r y B i l b a o . 
WBÍOS vapores adonicen oarga en las ' « jnd ic íone .^ tzaús f avo rab le s y pasajeros, 
• Qnleaes te C o m p a ñ í a da a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o esmerado, como 
k a feTwÜtftrio » u « í í l a t a d o OTnricío. T o d o s lea v a p o r e ü t i onea t e log ra t l a 
TarreícAn se « * B i i t e «sarga y se e x p i i f ó c ¡pasajea pa ra t o d o a i o s p u e r t o s de l 
aaiirvWcs por Knoas vefgu-lares. 
B a r c e l o n a , B i l b a o , G i j ó n M a d r i d , S e v i l l a , V a l e n c i a . 
A c r e d i t a d o s t a l l e r e s d s i e s c u l t o r 
D e s e n g a ñ o , n . 12. MADRID = 
n 
discursts m n m m ú n pg; i l 
Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 
D. Ángel Herrera 
e n l a v e l a d a q u e e r g a n i z o E L D E B A T E 
p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e l S r . M e n a n d e s 
y P e l a y o , e n e l t e a t r o d e l a P r i n c e s a » 
^ Be yenh en e! Kios:» dt 
U MÍATfi, calle de Alcálái 
anuncios: J , 
Dentro do este S e c c i ó n publicaremos a&aBcio» c a y a e x l e n s i ó í i uo 
sea snperior á 30 palabras . S u precio es e l do 5 c é n t i m o s p o r 
palabra. E n esta S e c c i ó n t e n d r á cabida l a B o l s a d e l T r a b a j o , que» 
s e r á gra tu i ta p a r » las demandas do trabajo ai los , anunc ios n o ' 
son de m á s do 10 palabras, pagando cada dos pa labras que ex-
cedan de este n ú m e r o 5 c é n t i m o s , s iempre qu© los m i s m o s i n -
teresados den personalmente la orden de pabl ic idad e n esta A d -
m i n i s t r a c i ó n . 
PARA E L C U I T 3 
I M A G E N E S , Pasos, Be- i 
lenes, campanas ; p í d a n s e 
a t á l o g o s . Secuadlno Ca-: 
a s . R i e r a de San Juan 
( 3 , segundo. Barce lona . 
/ARIOS 
A R T R I T I C O S : bebed la5 
' guas de Coreoute , reco-
endadas por l a ' c l a se m e . 
l i ca . 
T T N G C E N T O M A G I C O 
pa t en t ado s u p r i m e callos, 
iu.rezas, en t r e s d í a s . F a r -
macia P u e r t o . P l aza San 
I lde fonso , 4. 
AT T O M O V T L I S T A S . Ae-
jeesorios, r e p a r a c i ó n , gara-
' á e . Sociedad Excels ior . A l -
"arez de Baena, 5. 
D L A B E T I C O S : bebed las 
I A g u a s de Oorcon te , reco-
Imeudadas por- l a clase m é -
Idica . 
S E Ñ O R I T A , o f r e t B í e i S ^ A C T i C A N T í S M e d i d -
ama de gob ie rno . L i s i a de a*. C i r u g í a , buena conduc-
Correos , pos ta l 4 5©. ^ta, desea c o l o c a c i ó n . l o -
^GQCaDBBRA c t e l a t o r . í o ^ a t ó n : M a r q u é s U r q u i . 
mes, o f r é c e s e . M o r a t í n , M Í30' • * Pa3-
C A B A Í J L E R O desea co-
l o c a c i ó n , po r modes ta qus 
sea. Ve l a rde , 12, segundo. 
:u s r to . 
D E L I N E A N T E , mane-
j a n d o toda clase de ins- t^-^^ 
o f r é c e s e : b u e - l " ^ 1 ^ 8 ! t r u m e n t o s 
nos iu fo rmee . G ó n g o r a , 
t e rce ro i aqu ie rda . 
S E Ñ O R A v i u d a , d e s o í 
a c o m p a í i a : ' oeHovs. 0 n i ñ o s 
6 cu ida r de casa. T a m b i é n 
O F R E C E S E para acom- i a c e p c a r í a p o r t a r í a , pues 
p a ü a r s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a s . | t i e n e u a h i j o m a y o r d« 
Sierpe. 8. 'edad. H i l a r l o P e ñ a s c o , 3, 
' — ^ ^ J ^ " ™ : . p r i n c i p a l i n t e r i o r . r.-.r' 
S E Ñ O R I T A mecanogra -
í l s t a , desea c o l o c a c i ó n mo-
desta. J e s ú s del Valle, 2 1 , 
p r i n c i p a l . 
T R A B A J A R A cua l -
q u i e r cosa por comida , j o -
ven f o n n a l i cabe escr i to-
r i o , f i e fe r e a c i a s : e é d u . 
F A B R I C A de campanas 
j re lojes p ú b l i c o s de los 
l i j o s do Ignac io L l o r ü a . 
P o r t a l do U r b i a a . 2, V i -
t o r i a 
P O R " C . 
»fl OR prologa del SR. VAZQD&Z MEllft 
fn*&r. ORA PESETA, á n d e s e cn el kiosco de " E L DEBATE' 
P a r a t o d a c l a s e 
de 
ANUNCIOS 
D i r i g i r s e á l a ¡ i g e n c i a 
de 
J . DOMÍNGUEZ 
8, Plaza del Maíuic, A los propagandistas socmles 
ft©««ie«<laino8 e l ú t i l í s i m o i ib r© i n t i t u l a d o P a r » fnk-'W M A t ) R l D 
tíar y ttírig^r los S i n d í c a l o s ii&ficxthi?, e sc r i to po r e l ] ̂ ' ^ « M IHWfli'jIUliliiyi 
^ p e r t m e n t a d o p r o p a g a n d i s t a D . J o a n Pranc i sco ü o - ' ¡ > B M / V M rx<v»»-•-/^.T^,»-
ln•«ia«.—DOS P K S K T A S , en caá» del a u t o r . Caba l l e ro Dv- - — - - ^ [ J C , -























En la cuarta plana 
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LOS pa¿os udclantados. Cada ÜIHIB-
cio satirfarií 10 cts. <!o, impuasto. S3 
admit-.n esamaias b«sni las tires de la 
madruííada en la imprenta. 
= CALLE DE PIZARRO, U. =-~ 
| I m á g e n e s , Al tares y toda clase» de c a r p i n t e r í a re-
i l ig iosa . Actividad demostrada en los m ú l t i p l e s eu-
Icargos, deb ido al numeroso é i n s t r u i d o personal , 
Parala correaponieart*, 
V I C E N T E T E N A , e s c u l t o r . V A L E N C I A 
V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 
a ü I N I I N RÜIZ DE QAÜNA 
V I T O R I A 
S a n B e r n a r d i n o , 18 ( C o n f i t e r í a ^ 
G R A N surtido en b a ñ o s , 
lavabos, vaterclosots , ca-
lentadoras , etc.. « to . T u - ! 
b e r í a s para cocducc l f in de" 
agua. E x p o r t a c i ó n 5. pro-
vincias . L a e o m a H e r m a -
nos. Paseo de S a n Juan, 
44. B a r c e l o n » . 
V I U D A s i u fa-mil ia , de- l a ST1 . 
sea se rv i r sacerdote ó casa i 
pcrc<a f a m i l i a . I n m e j o r a b l e s ] C O L O O A C I O X : l a úe-ea 
r e f e ro rx i ae . Pez, 28, 2,° ; m a t r i m o n i o solo, para 
. l ^ua i ' da r casa de campo 6 
P E R S O N A f o r m a l , d e ' ñ u c a d-e rec reo ; c l m a r i d o 
confiaaas, desea cargo en es en t end ido en asuntos 
o l l c lua , sabiendo Contabl ' . l - do a g r i c u l t u r a . In ío rmes . "^ 
dad . R a z ó n : T a h o n a de .D . Narc is t ) B i r l a i i i , en A ü -
las D e s c a l ü a s , 4 , 4.* i n - j cante . 
t e r i o r . ; — : " 
S A C E R D O T E graduado , -
P R O F E S O R de canto , ¡ con m u c a a p r á c t i c a , da 
t enor i t a l i a ñ o , da I soc ío - \ lecciones (k. p r i m e r a y se-
nca á c a m b i o de hospe-; g t m d a e-.tei*anza á. d o i n l -
da je . R a z ó n : A d m i n i s t r a , c i l i o . R a z ó n , P r í n c i p e . V, 
c i ó u D - B B A T E . ;p r !nc ipaL 
M l í J O R aS' ia de me-
sa, l a de Cor-:ontc. T a m -
b i é n comba te las a ren i l l as . 
B o l s a 
N E C E S I T A N T R A B A J O 
ilil.FJ.-0KO .'¡lió. Ai-Ai:r^r)0 >.úi 
L#a cpniferenicia de D . Antonio Ballesteros, o a t e d r á , 
t i co de l a ün lvp . r s idad C e n t r a l , se vende en e l K i o s . 
co do E I J 1>KBATE á 50 c é n t i m o s . 
S E Ñ O R A d i s t i u g u í d a , 
p r á c t i c a en labores , desea'; 
colocarse. I n m e j o r a b l e s in -
formes . A i c a l ü , • , L a Pa-
r i s i é n . 
V K R S O N A h o n r a d a , 
r e f er<|ncJja« inan e>j o ral»le s, 
m u c i a p r á c t i c a comerc i a l , 
s o l i ' l t a cargo con-flanza. 
L . C o r r e o?, c é d u l a 7.916. 
C A R P I N T E R O con ban-l P R O F E S O R A do f r an -
co y h ' ¿ r r a m l e u t a O f r é c e s e L e c c i o n e s á d o m i c i l i o , 
t r a b a j a r j o r n a l ; e n c a r g a - ; H o n o r a n o s m ó d i c o s . Se-
r í a s e de o b r a po r a d m i - ' i ' r a a o , SO, bajo, i n t e r í o t 
n i s t r a c i ó n , M a d r i d 6 fue- 'de recha . . 
I t J i f n ? 0 ' 96, VirtOrUn0i^«EaB.SB s e ñ o r i t a d ^ 
M a r a n c 2 - ' ¡ p e n d l e n t a comercio , c a s » 
S E Ñ O R A , buenoc in ror . ' 1 ' lo rmaI ' educar ' Dlñoaa í 
mes, ee o f rece ©ompan la iacompvifiar serrontas. &an 
6 d i r e c c i ó n e n casa cat611. APdre8 ' 1 d u p l ^ a d o . ^ f f 
ea. Ccs taniHa D e s a m p a r a - i ' E m ' L E A D O Estado, i n -
dos, S, fcsio derecha. me jo rab le s r e f e r e n e iaa , 
T p R © B » J B 8 0 R ^ M i ^ t w T • admin i s t r ac iones . 
s i J c m ? M n n X n . o h - ^ o ^ ? ! > ™ ' ^ * * ' 
pa ra lefcoiones. L i s U , < ^ f f i ^ J ™ 5 8 , 
1 i ̂  _ _< .„ - <\ A A A ^ du/la n ú m . 3 4 . 2 8 1 . J O V E N , p r á c t i c o cuidar 
—— ¡ e n f e r m o s , o f r é c e s e . Rcf9. 
s a b i e n d o : r g j j ; : ¡ a s inmejo rab les . Jar-COSTCJÍ íS IRA. ^ . - u u i r e a , i a . s m j r m e s . , 
lK5^á2S2? 4 7. i . " i z q u i e r d a , c j l i o . E o o n í « n í í ; a . M o r a -
t í n 33, 4.-
A ACJENCIA D B A N U N C l O - i 
' • ^ R A F A E L B A R R I O S 
O A R T v E M , -íes. - T e l é f o n o , - . 2 3 . - r v i ' « . D F ? | 0 
BX<; ! ' :RAí>OR pav imen-
tos, precios m ó d i c o s . A v i -
sos: B a r t i u i l l o , 8. Pe r fu - j 
¡ n o r i a . A n g c l i n o SM4«, { 
C E N T R O P O P C Í J A K 
C A T O L I C O D B L A t m 
J O V E N e a t u d í a n t e , ala B í A C U I i A D A . — B e y F i a n -
recursos, v e n i ü u p r o v i n - cisco, S . — H a y c f e r i a s d_« 
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g i o , ayadarso c a r r f r a . dantes do canpin te ros cn-
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